
Edição n.º 2030
 Segunda-feira, 23/11/2020

Preço: 40 Kz

www.opaís.co.ao
e-mail: info@opaís.co.ao

@jornalopaís
facebook/opaís.angola

O diário da  
Nova Angola

Coordenador:  
Daniel Costa

@jornalopais

l  O primeiro-secretário do MPLA na 
província do Zaire, Pedro Makita 
Armando Júlia, mostrou-se insatisfeito,  
no município do Soyo, com o grau de 
execução de algumas obras do Plano 
Integrado de Intervenção nos 
Municípios (PIIM). P. 8

l  A denúncia é dos  proprietários de 
viaturas  retidas no parque da Agência 
Geral Tributária(AGT) do  Cunene, 
depois de o Presidente da República  ter 
autorizado a entrega aos donos. P. 9

l  O antigo dirigente para o basquetebol 
do 1º de Agosto, José Moniz, bateu 
ontem nas urnas Armando Docas e 
Manuel Moreira na corrida à presidência 
da Federação, visando o ciclo olímpico 
2020/2024.  P. 26

PGR e SIC/Cunene acusados 
de incumprimento de Decreto 
Presidencial para devolverem 
bens alheios 

MPLA insatisfeito com prazos 
das obras do PIIM no Soyo

José Moniz comanda 
Federação Angolana de 
Basquetebol (FAB) até 2024

Tribunal julga bispos 
e pastores da IURD 
ÚLTIMA: A juíza do Tribunal de Comarca de Benfica, no município de Belas, encarregue pelo julgamento 
sumário dos bispos angolanos António Ferraz, João Mário, José Caquinda e brasileiro José Rocha marcou 
para hoje, Segunda-feira, 23, a sessão, segundo apurou OPAÍS de fontes judiciais.  P. 32
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Programa “Tudo Posso”  
dá visibilidade ao mundo 
gospel angolano na diáspora

A vingança 
do calças largas

Dias Neto

e ainda no cartaz:

Banco de Leite COM 
EXCASSEZ DE reagenteS 
de controlo de qualidade

DIFICULDADES NA AQUISIÇÃO

P. 11

“O Presidente Agostinho Neto 
nunca estava chateado”
António Carvalho Júnior é um antigo combatente do MPLA que desde cedo esteve próximo do Presidente Agostinho Neto. Teve a 
sorte de encontrá-lo pela primeira vez ainda em 1959, em Luanda, assim como anos mais tarde na assinatura das tréguas entre o 
seu movimento e as autoridades portuguesas nas matas do Moxico. Antes da independência já ocupava uma função de destaque no 
palácio presidencial, onde depois do 11 de Novembro cuidava da logística do malogrado Chefe de Estado. P. 20

Carvalho Júnior
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O secretário de Estado para a Saúde Pública, Franco Mufinda, 
anunciou, ontem, em Luanda, a ocorrência de 80 novos casos 
de Covid-19, dos quais 43 na província de Luanda, 22 no 
Moxico, 10 no Cuanza-Sul, três no Cunene, um no Cuanza-
Norte, igual número no Uíge. Por outro lado, revelou a morte de 
mais uma pessoa por Coronavírus e a recuperação de 73, nas 
últimas 24 horas 

Mais 80 novas infecções de Covid-19, um 
óbito e 72 recuperados nas últimas 24 horas

Texto de Maria Teixeira 
Fotos de Nambi Wanderley

Franco Mufinda, que 
falava na habitual 
actualização diária 
do balanço sobre 
a situação epide-
miológica no pa-

ís, no CIAM, informou que fo-
ram confirmados, nas últimas 
24 horas, 80 novos casos de Co-
vid-19, em seis províncias, com 
idades compreendidas entre 
três meses de vida e 74 anos, dos 
quais 48 do sexo masculino e 32 
do feminino.

Entre os novos infectados 
consta 43 da província de Lu-
anda, concretamente das lo-
calidades de Belas, Cazenga, 



 O PAÍS   Segunda-feira, 23 de Novembro de 2020                                                     3

País com uma 
taxa de 
recuperação 
de 51 por cento

Actualização da distribuição
 dos dados da Covid-19 por províncias

Franco Mufinda re-
cordou que no Domingo 
passado, dia 15 do cor-
rente mês, o país tinha 
uma taxa de recuperação 
de 48 por cento e uma ta-
xa de letalidade de 2.4. 

Em jeito de compara-
ção, explicou que ao lon-
go da semana comparada 
aos dados das últimas 24 
horas, tem-se uma taxa 
de recuperação de 51 por 
cento e de letalidade de 
2.3 por cento.

“A variação nos remete 
ao longo da semana ter-
mos um sucesso de recu-
perar mais 3 por cento e 
evitar baixar a letalidade 
para 2.3. Um decréscimo 
de 0.1 por cento”, disse.

Bengo 21 casos positivos, 2 óbitos, 10 recuperados e 9 activos. 
Benguela 650 casos positivos,18 óbitos, 115 recuperados e 
521 activos. 
Bié 36 casos positivos, 32 recuperados, nenhum óbito e 4 
activos
Cabinda 421 casos positivos, 83 recuperados, 3 óbitos e 335 
activos.
Cuando Cubando 62 casos positivos, 4 recuperados, 3 óbi-
tos e 55 activos.
Cunene 170 casos positivos, 40 recuperados, 2 óbitos e 128 
activos.
Huambo 120 casos positivos, 60 recuperados, 4 óbitos e 56 
activos. 
Huíla 335 casos positivos, 117 recuperados, 9 óbitos e 209 
activos.
Cuanza-Norte 271 casos positivos, 30 recuperados, 1 óbi-
to, 240 activos.
Cuanza-Sul 272 casos positivos, 138 recuperados, 3 óbitos 
e 131 activos. 
Luanda 11.217 casos positivos, 6.403 recuperados, 279 óbi-
tos e 4.535 activos.
Lunda-Norte 4 casos positivo, 1 recuperado e 3 activos. 
Lunda-Sul 16 casos positivos, 15 recuperados e 1 activo.
Malanje 201 casos positivos, 28 recuperados, 3 óbitos e 170 
activos
Moxico 58 casos positivos e 5 recuperados e 53 activos.
Uíge 114 casos positivos, 34 recuperados, 7 óbitos e 73 ac-
tivos.
Zaire 323 casos positivos, 197 recuperados, 2 óbitos e 124 
activos.
Namibe 198 casos positivos, 34 recuperados, 1 óbito, 163 ac-
tivos.

pub

Quiçama, Talatona, Ingom-
bota, Cacuaco, Viana, Samba, 
Maianga e Icolo e Bengo.

Os restantes foram registados 
22 na província do Moxico, 10 
no Cuanza-Sul, três no Cunene 
e um de cada no Cuanza-Nor-
te e Uíge.

Entretanto, mais uma pessoa 
perdeu a vida ontem, em Lu-
anda, em consequência da Co-
vid-19. Trata-se um cidadão in-
diano de 62 anos de idade.

O secretário de Estado para a 
Saúde Pública, Franco Mufin-
da, fez saber que nas últimas 
24 horas conseguiram recupe-
rar 73 pessoas, com idades en-
tre sete e 70 anos, todos da pro-
víncia de Luanda.

Com a alteração dos dados, o 
país passa a contabilizar 14.493 
casos positivos de Covid-19, 
com 337 óbitos, 7.346 recupe-
rados e 6.810 casos activos. Dos 
activos, quatro estão em estado 
crítico com ventilação mecâni-
ca invasiva, 10 estão graves, 184 
moderados, 216 com sintomas 
leves e 6.396 assintomáticos.

Fez saber que 414 infectados 
estão internados nos diferentes 
centros de tratamento a nível do 

país e os restantes observam o 
isolamento domiciliar.

A Equipa de Saúde Mental e 
Intervenção Psicossocial as-
sistiu 41 utentes, 91 técnicos de 
saúde, 202 famílias dos utentes 
e 63 pessoas assistidas através 
da Linha de Apoio Psicológico.

3.687 amostras processadas 
nas últimas 24 horas 

Nas últimas 24 horas, foram 
processadas 3.687 amostras na 
base de biologia molecular por 
RT-PCR, dos quais 80 positivas 
e 3.607 negativas, com uma taxa 
de positividade de 2.2 por cento.

O acumulativo de amostras 
recebidas até agora pelo labora-
tório de biologia molecular por 
RT-PCR é de 215.193, dos quais 
14.493 são positivas e 200.700 
negativas, com uma taxa de po-
sitividade de 6.7 por cento.

Por outro lado, o responsável 
contou que, nas últimas 24 ho-
ras, não houve alta de quaren-
tena institucional.

O Centro Integrado de Segu-
rança Pública (CISP) recebeu, 
no período em referência, 79 
chamadas, todas a solicitar in-
formação sobre a Covid-19.
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hoje:

o que foi dito

52

219
173

Famílias carenciadas, do distrito da 
Samba e do bairro da Coreia, em Luanda, 
beneficiaram de uma cesta básica 
suplementar

2

Empreendedores dos municípios do 
Lubango, Quipungo, Matala e Humpata, 
na Huíla, que actuam nas áreas de 
cabeleireiro, serralharia e outras, 
beneficiam de microcrédito “Amigo do 
sol”.

“ 
A juventude angola-
na constitui a maio-
ria da população e 
continua com a 
mesma determina-
ção”
Luísa Damião
Vice-presidente do MPLA

“A partir de agora, 
haverá a prática da 
auditoria às finan-
ças da Conferência 
Internacional sobre 
a Região dos Gran-
des Lagos”
João Samuel Caholo
Secretário executivo da CIRGL.

       Mil180 crianças e adolescentes                          
da província do Cunene, que se encontram 
fora do sistema de ensino e aprendizagem, 
vão poder estudar no próximo ano lectivo

Edifícios da Centralidade do Mussungue, 
na cidade do Dundo, província da Lunda-
Norte, podem, a qualquer momento, estar 
sob cerca sanitária, após terem sido 
registadas duas infecções de Covid-19

Reprodução humana assistida

P ode ter passado despercebido para mui-
tos, mas a lei de reprodução assistida que 
a Assembleia Nacional se prepara para 
aprovar nos próximos tempos reveste-se 
de uma grande importância, porque vem 

para minimizar o sofrimento de mais de um milhão 
de cidadãos. 

Apesar de existirem em Luanda e, talvez noutros 
pontos do país, instituições preparadas para aten-
der os casais que procuram solução da procriação, a 
grande maioria se tem deslocado a países como a 
África do Sul, Brasil, Estados Unidos, entre outros, 
gastando rios de dinheiro na busca do filho preten-
dido. 

Como frisou um governante angolano, o diploma 
vai à apreciação do Conselho de Ministros e a pos-
teriori ao Parlamento, e “pretende reduzir em 55 por 
cento a evacuação de casais com esse problema 
para o exterior do país e poupar recursos financei-
ros”.
Até hoje, o que se procura saber são as razões que 
fizeram com quem uma legislação do género demo-
rasse tanto tempo, apesar das reclamações dos ci-
dadãos. Como garantiu o secretário de Estado para 
a Área Hospitalar, Leonardo Inocêncio, “o país já 
dispõe de quadros e infra-estruturas hospitalares 
para dar suporte a este instrumento”.

destaquesdestaquesdestaquesdestaquesdestaquesdestaquesdestaquesdestaques

SOCIEDADE  PÁG. 10:  Moradores da 
Coreia defecam na margem do mar

política  PÁG. 8: MPLA insatisfeito 
com prazos  das obras do PIIM no 
Soyo

MUNDO.  PÁG 24:  Vacina russa 
Sputnik V terá preço ‘muito mais 
baixo’ que as da Moderna e Pfizer

desporto.  PÁG 27:  Selecção sub-17  
perde com a Zâmbia “Julgamos que é ne-

cessário criar re-
gras estruturantes 
em relação aos pro-
cessos eleitorais 
nas associações 
desportivas”
Ana Paula Neto
Ministro da Juventude e 
Desportos

 Os números do dia
o editorial

cartaz. PÁG. 14  Programa “Tudo 
Posso”  dá visibilidade ao mundo 
gospel agolano na diáspora
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O que vai acontecer

Hoje, no online de O PAÍS, leia a entrevista com 
Manuel Neto ‘Kassapa’ e saiba mais sobre a 
guerrilha do MPLA  e as escarramuças que 
ocorreram em Luanda antes e depois da 
independência

Cultura “Dipanda Angola 45” 
é o novo projecto musical de 
Kuduro, que vai juntar mais 
de 20 kuduristas no mesmo 
palco, durante um festival 
“live” a ser transmitido no dia 
28 deste mês, a partir das 
15h00, pela TV Zimbo e pela 
Rádio Escola. O festival, apre-
sentado oficialmente esta 
Segunda-feira, no Centro 
Recreativo Kilamba, em Lu-
anda, tem como objectivo 
saudar o dia da Independên-
cia Nacional. Na ocasião, o 
músico e produtor Mestre 
Yara, responsável do projec-
to, disse que foram gravadas 
15 temas inéditos, dentre os 
quais três hinos, todos em 
homenagem ao dia da Di-
panda.

Eleições O escritor Carlos 
Pedro, foi ontem eleito presi-
dente da comissão executiva 
da Brigada Jovem de Literatu-
ra de Angola (BJLA), com 107 
votos. O agora presidente, 
promete apostar na formação 
e incentivo para a participa-
ção dos membros nos pré-
mios promovidos no país e no 
estrangeiro. Carlos Pedro, cuja 
candidatura ao cargo foi re-
metida à Comissão Eleitoral 
no dia 21 de Outubro deste 
ano, pretende ainda fazer 
advocacia, junto do Conselho 
Nacional de Juventude, para 
levar as preocupações dos 
jovens escritores para o apoio 
institucional, com vista a 
melhoria das políticas públi-
cas voltadas a este sector 
cultural.

COSAFA A Selecção Nacio-
nal Sub-17 de futebol pros-
segue a sua participação na 
Taça Cosafa que decorre  na 
cidade de Port Elizabeth, na 
África do Sul. A Selecção 
Nacional, orientada por Qui-
to Ribeiro, escalou o palco 
da competição mais cedo e 
já fez um treino de adapta-
ção ao relvado. No palco da 
competição, o objectivo do 
grupo é passar para a outra 
fase, uma vez que a prova é 
qualificativa ao CAN da ca-
tegoria, aliás, Angola tem 
uma palavra a dizer por ter 
conquistado medalha de 
bronze na edição passada 
na Tanzânia, em 2019.

Preparação Depois de ven-
cer o quadrangular “Trumu-
nu Fora de Época”, o Petro de 
Luanda prossegue a prepa-
ração, visando as eliminató-
rias de acesso à Liga dos 
Clubes Campeões Africanos, 
no próximo mês.

É de hoje...
Dani Costa
Coordenador

Samba (Luanda): Um camião desgovernado travado graças ao separador na Vila do Gamek (Carlos Augusto)

Depois de várias semanas de pressão, 
fruto das manifestações que ocorre-
ram entre Outubro e este mês de No-
vembro, os manifestantes – ou os seg-

mentos que dizem representar- receberam uma 
luz verde que lhes permitirá analisar as recla-
mações que vão sendo apresentadas. 

Com um saldo negativo por causa das mortes 
de que tivemos conhecimento, os assuntos le-
vantados, como a realização das eleições autár-
quicas, o elevado custo de vida, o aumento de 
postos de trabalho e o combate à corrupção con-
tinuam a ser nobres por serem do interesse de to-
dos os angolanos, independentemente das cores 
políticas, credo ou posição social. 

A disponibilidade manifestada, mesmo que al-
guns não concordem com um suposto modelo, 
servirá para se quebrar o gelo e fazer com que al-
gumas acções em curso sejam transmitidas na 
primeira pessoa, não obstante o facto de alguns 
ainda pretenderem fazer das ruas o único e prin-
cipal palco de luta. 

Qualquer discussão, tal como nos foi ensina-
do há vários anos, tende a terminar numa mesa, 
reunião ou encontro cujo nome pode ser adop-
tado, o que desde já pressupõe que as partes es-
tejam disponíveis para lá estar. 

Depois de terem levado para a rua algumas 
centenas de jovens, num gesto que na primei-
ra vez descambou em confrontos entre popula-
res e Polícia, começa a ser assustador perceber 
que existam indivíduos que se queiram manter, 
supostamente, à margem e procurarem outros 
palcos para reivindicarem. 

Por mais nobre que sejam as exigências, uma 
fuga pela frente como a que se denota entre al-
guns dos organizadores das manifestações aca-
bará por minar gravemente os intentos daque-
les que acreditam nos seus ideais. Ser defensor 
da democracia pressupõe ter capacidade de res-
peitar algumas das características ligadas a is-
so: saber ouvir e respeitar a decisão dos outros é 
uma delas. 

Mesmo que se pense que será através da rua 
que se deva pressionar o Executivo, em particu-
lar o Presidente João Lourenço, a verdade é que 
não será das ruas que sairão as soluções e mui-
to menos as estratégias que permitirão alcançar 
mais postos de trabalho, a elaboração de um cro-
nograma que nos leve até às eleições autárqui-
cas ou a melhoria das condições de vida. Só serão 
alcançadas com base numa agenda de consenso 
em que quem está no poder deverá contar tam-
bém com os préstimos de quem está fora, desde 
que estes estejam disponíveis. 

Distante dos tempos em que os cofres do Estado 
andavam recheados, o actual momento só será 
ultrapassado com o engenho de todos, incluin-
do daqueles que têm feito da rua o seu cavalo de 
batalha. E, para isso, a política de cadeira vazia 
que já se apregoa deverá jogar mais a desfavor de 
quem não for do que daqueles que prestigiarem o 
encontro para apresentar as suas ideias. 

A arte de perder 
a razão 
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no tempo do kaparandanda

23 de Novembro de  1963 - O 
primeiro episódio de Doctor Who, a 
série de ficção científica mais antiga 
do mundo, é transmitido na BBC TV.

23 de Novembro de  1908 - É 
inaugurada a linha férrea do 
Vouga em Portugal.

23 de Novembro de  1891 - Primeira 
Revolta da Armada.
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Escuridão na cidade e arredores
Ilustre coordenador do jornal O PAÍS, 
muito obrigado pela oportunidade nesta 
edição!
Escrevo para dizer que estou 
descontente com a gestão da província 
de Luanda.
As ruas e arredores da capital angolana 
estão apagadas por conta de quê, não 
sei.
Do Largo 1º de Maio até à vila de Viana, 
a escuridão é tanta que até mete medo e 
dor aos cidadãos.
Então, penso que existe ou há alguma 
falta de manutenção no que concerne 
aos postos de iluminação pública.
Posto isto, é importante manter os níves 
e criar condições para que a cidade de 
Luanda e arredores volte a ser 
iluminada.
Aliás, a escuridão permite que qualquer 
cidadão faça das suas nas ruas e na 
periferia de Luanda.
O crime tem muito a ver com as 
condições sociais de qualquer país, por 
isso é importante manter os níveis de 
diálogo com as instituições que 
conseguem criar diferente das demais.
A escuridão que se observa na cidade de 
Luanda e arreodres preocupa qualquer 
cidadão, porque não faz bem a ninguém 
e não se explica.

Hungulo Kibona, Luanda 

DR
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O primeiro-secretário do MPLA na 
província do Zaire, Pedro Makita 
Armando Júlia, mostrou-se no Sábado, 
no município do Soyo, insatisfeito com 
o grau de execução de algumas obras 
do Plano Integrado de Intervenção nos 
Municípios (PIIM), tendo pedido 
espírito de compromisso por parte das 
empresas executoras

MPLA insatisfeito com prazos 
das obras do PIIM no Soyo

O dirigente políti-
co falava à impren-
sa no final da visita 
de constatação das 
obras de três esco-

las, uma de 12 salas, na loca-
lidade de Mongo-Soyo, e duas 
de sete, nas comunas de Man-
gue Grande e Quêlo, lançadas 
em Maio deste ano e com a con-
clusão prevista para Fevereiro de 
2021.

A escola de 12 salas de au-
la custa  mais de 148 milhões de 
Kwanzas e está com uma execu-
ção física de 35 por cento, con-
tra a financeira de 40 por cento.

A escola de sete salas de Man-
gue-Grande está avaliada em 
Akz 85 milhões, 941 mil e 288, a 
do Quêlo custa 86 milhões, 896 
mil e 194, Kwanzas ambas com 

ADRA cria plataforma de diálogo 
juvenil sobre autarquias

Com vista a reduzir o nível 
de iliteracia e evitar in-
terpretações desencon-

tradas sobre a implementação 
das autarquias locais no país, a 
Acção para o Desenvolvimen-
to Rural e Ambiente (ADRA) 
em Malanje vai criar, este ano, 
uma plataforma permanente de 
diálogo juvenil sobre a matéria.

A iniciativa, segundo o assis-
tente de projectos da ADRA-An-
tena Malanje, Martins Simões, 
que falava num debate sobre 
“Autarquias Locais – Desafios 
para a Juventude”, visa munir 
os jovens de conhecimentos so-
bre a relevância dos processos e 
os pressupostos necessários pa-
ra a sua implementação.

O responsável realçou que só as-
sim, os jovens estarão aptos a dar o 
seu contributo em todos os proces-
sos conducentes à implementação 
das autarquias e assumpção de um 
papel de relevo, tendo em conta a 
dinâmica e os desafios exigidos pe-
la descentralização do poder.

Precisou que a plataforma tem 
ainda como finalidade estimular 
a participação juvenil na vida pú-
blica.

Por sua vez, o prelector do debate, 
Jonas dos Santos, destacou a neces-
sidade de se redimensionar os pla-
nos curriculares, para que o país 
comece a formar quadros que aten-
dam à demanda das autarquias.

Reiterou o apelo da participação 
dos jovens na vida pública, tendo 

sempre como base o respeito pelas 
liberdades individuais.

O debate sobre “Autarquias Lo-
cais – Desafios para a Juventude” 
foi promovido pela direcção local 
da ADRA e juntou estudantes e lí-
deres de associações juvenis.

A actividade esteve enquadra-
da no âmbito do Projecto de Mo-
nitoria das Políticas Públicas, fi-
nanciado pela organização não-
governamental alemã “Pão para o 
Mundo” que tem por finalidade a 
elevação da consciência cívica dos 
cidadãos.

Este projecto pretende abranger, 
até 2022, 816 cidadãos, entre estu-
dantes, membros de cooperativas 
agrícolas e de outros organismos.

                                              Angop

uma implementação física de 40 
por cento, quando a financeira 
atingiu já os 35 por cento.

Pedro Makita Armando Jú-
lia disse não estar convencido 
com as razões apresentadas pe-
las empreiteiras por este atraso, 
consubstanciadas na subida dos 
preços dos materiais de cons-
trução no mercado nacional.

“Embora ser pouco convin-
cente a razão alegada, vamos 
discutir esta situação com a Ad-
ministração Municipal do Soyo, 
de modo a se encontrar uma so-
lução de consenso que permita 
o avanço das obras”, assegurou, 
sem adiantar mais pormenores.

O também governador do 
Zaire prometeu responsabili-
zar, criminalmente, as empre-
sas locais incumpridoras dos 

prazos acordados na execução 
dos projectos do Plano Integra-
do de Intervenção nos Municí-
pios (PIIM).

Enquanto isso, o responsável 
da empresa Serval LDA, ligada 
à escola de 12 salas de aula, Ju-
venil Mulei, alegou, igualmen-
te, atraso na recepção da segun-

da  tranche financeira, na ordem 
dos  148 milhões, corresponden-
tes a 25%.

O outro fiscal, Manuel Rodri-
gues, que responde pelos projec-
tos das duas escolas de sete salas, 
disse que a construtora “Maga-
ve” está encontrar dificuldades, 
devido ao aumento nos preços 

dos materiais de construção.
O Soyo foi abrangido com uma 

dotação financeira de mil mi-
lhões e 212 milhões para a exe-
cução de cinco projectos sociais, 
nos domínios da educação, saú-
de, construção de vias terciá-
rias, posto policial e do sanea-
mento básico.

O Zaire beneficia de 34 projec-
tos, no âmbito do PIIM, avalia-
dos em 26 mil milhões, 97 mi-
lhões, 692 mil e 608 Kwanzas, 
direccionados para os sectores 
da educação, saúde, saneamen-
to básico e vias de comunicação.

Dos 34 projectos acima refe-
ridos, 24 são de subordinação 
local (governo provincial e ad-
ministrações municipais), ava-
liados em mais de quatro mil 
milhões de Kwanzas.

As restantes 10 acções, que 
consomem mais de 22 mil mi-
lhões de Kwanzas, estão sob al-
çada dos Ministérios do Inte-
rior, Administração do Territó-
rio, Educação, Energia e Águas 
e Obras Públicas e Ordenamen-
to do Território.

O Ministério da Energia e 
Águas ficou com um projecto 
que consome 27% do valor glo-
bal atribuído ao Zaire, referente 
à reabilitação e extensão da rede 
eléctrica de baixa e média tensão 
em Mbanza Kongo, avaliado em  
sete mil milhões, 187 milhões e 
951 mil Kwanzas.

As acções de subordinação 
local começaram a ser execu-
tadas, de forma faseada, desde 
Maio deste ano nos municípios 
de Mbanza Kongo, Soyo, Nzeto, 
Tomboco, Nóqui e Cuimba.

Pedro Makita pode levar empreteiros  incumpridores ao tribunal 

Vista parcial da cidade de Malanje, que acolheu seminário sobre autarquias
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PGR e SIC/Cunene acusados de incumprimento 
de Decreto Presidencial para devolverem meios alheios 

prietários querem que as autorida-
des entreguem as viaturas na tota-
lidade  sem quaisquer condiciona-
lismos, seis anos depois de estarem 
sob custódia da AGT.

Denúncia  
A fonte deste Jornal denunciou, por 
outro lado, que alguns agentes do 
Serviço de  Investigação Criminal 
(SIC), AGT,  e Polícia Fiscal, terão se 
apropriado dos meios que tinham 
sob  sua guarda (parques) nas res-
pectivas unidades. 

Outros carros, segundo a fonte, 
foram vítimas de sabotagem nos 
parques da AGT, SIC e Polícia Fis-
cal, tendo sido retirados os  moto-
res e outros acessórios. 

Informou que  muitas viaturas 
que  se encontravam retidas no 
parque do SIC,  foram usadas por 
alguns oficias deste ramo da  Polí-
cia Nacional, para a feitura de bus-
cas e capturas, durante o exercício 
das suas actividades. 

“As nossas viaturas foram usa-
das pelos efectivos do SIC e da AGT, 
eu tenho uma que foi usada pelo 
senhor Germano, que infelizmen-
te já não faz parte do mundo dos vi-
vos, mas ele não usou em benefício 
próprio, usou-a em nome de uma 
instituição, que  é o Ministério do 
Interior”.

Com a morte deste, Moniz Ma-
nuel pede que o Ministério do In-
terior repare os danos causados a 
si, acrescentando que uma outra 
viatura  estava a  ser usada por um 
agente da AGT, mas que viria de-
pois ser encontrada em Luanda, já 
com características alteradas.

Comissão Multisectorial
Em função das reclamações que 
chegaram ao Presidente da Repú-
blica, segundo a fonte,  foi criada 
uma Comissão Multisectorial, que 
tinha a obrigação de averiguar to-
do o processo e tomar as decisões 
necessárias relativas ao assunto.  

Depois de um trabalho aturado, 
a Comissão tomou a decisão de de-
volver aquelas viaturas que ainda 
se encontravam em bom estado e 
desmantelar aquelas que não po-
deriam ser matriculadas, em fun-

João Katombela, na Huíla

As viaturas, todas usa-
das, importadas   no 
estrangeiro,  que en-
traram em Angola 
por via da fronteira 

da Santa Clara, estão retidas des-
de o ano de 2014, por força de dois  
Decretos Presidenciais, assinados 
pelo então Presidente da Repúbli-
ca, José Eduardo dos Santos. 

Os Decretos Presidenciais n.° 
62/2014 e 05/2014, respectivamen-
te,  proibiam  a importação de ve-
ículos automóveis ligeiros que te-
nham sido usados por um período 
superior a três anos e de veículos 
automóveis pesados que tenham 
mais de cinco anos de uso, conta-
dos a partir da data de fabrico. 

Por força deste Decreto, mais de 
300 viaturas de várias marcas e 
modelos encontravam-se retidas 
na província do Cunene   e os seus 
proprietários viram-se impedidos 
de os levantar. 

Depois de vários contactos (in-
frutíferos) mantidos com as au-
toridades locais e centrais, ainda 
na vigência do ex-Presidente Jo-
sé Eduardo dos Santos, na tenta-
tiva de os reaver,  a situação só vi-
ria a ser resolvida no segundo se-
mestre do ano passado, pelo actual 
pelo Presidente da República, João 
Lourenço.

Segundo o porta-voz dos mais de 
300 importadores, Moniz Manuel, 
o Presidente da República respon-
deu favoravelmente a uma  peti-
ção que lhe foi feita, em 2018, para 
mandar liberar os carros e entre-
gando-os aos seus legítimos pro-
prietários.

Entretanto, apesar do Despacho 
Presidencial, a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), ordenou a 
entrega apenas de 96 viaturas, en-
tre ligeiras e pesadas, e as restan-
tes continuam retidas, sem quais-
quer explicações plausíveis, cujo 
processo decorreu entre Agosto e 
Setembro do ano passado. 

Segundo Manuel Moniz, os pro-

Os proprietários de viaturas ainda retidas no parque da Agência Geral 
Tributária(AGT) da direcção regional do  Cunene, em Ondjiva,  querem a devolução  
total das mesmas, depois de o Presidente da República, João Lourenço, ter 
autorizado a liberar as mesmas a favor dos seus legítimos proprietários 

Retoma 
do processo

Recentemente, o procura-
dor-geral da República jun-
to do Serviço de Investigação 
Criminal (SIC) e coordenador 
da  Comissão, disse em entre-
vista concedida em exclusi-
vo ao OPAÍS, que o processo de 
entrega das viaturas teria sido 
recomeçado na segunda sema-
na do mês de Outubro do ano 
em curso. 

Fernando Miguel, garantiu 
na altura que todas as condi-
ções já tinham sido criadas pa-
ra o efeito, no entanto,  até ho-
je nada foi feito e nem uma co-
municação foi feita a respeito. 

O magistrado do Ministé-
rio Público garantiu, também,  
na ocasião,  que se descartava 
qualquer possibilidade de ven-
da em hasta pública, tendo dito 
que o mais sensato seria devol-
ve-os  aos legítimos proprietá-
rios. 

“O Processo não está en-
cerrado, houve um interreg-
no, porque muitos supostos 
proprietários não conseguiam 
provar que as viaturas lhes per-
tenciam, outros ainda apresen-
tavam documentos falsos”, ex-
plicou. 

Segundo Fernando Miguel, 
há quem defenda que as mes-
mas deveriam ser leiloadas, 
mas por uma questão de justi-
ça, é preferível entregar a via-
tura ao importador que es-
tá com dificuldades em provar 
que a viatura é sua, do que ven-
dê-la a uma terceira pessoa. 

O esclarecimento do magis-
trado surge pelo facto de alguns 
membros da Comissão defen-
der que se fala leilão pelo facto 
de alguns  não provarem a titu-
laridade das viaturas, depois de 
perderem a documentação das 
mesmas. 

ção do seu estado.  A mesma é in-
tegrada por magistrados do Mi-
nistério Público, com realce para 
o agora jubilado Procurador-Ge-
ral da República, titular na pro-
víncia do Cunene,  até em 2018, a 
quem cabia a coordenação da mes-
ma e o actual procurador junto do 
SIC, Fernando Miguel.

Entregue de notas sem viaturas
Contra todas as expectativas,   nem 
todas as viaturas foram entregues 
aos legítimos proprietários, co-
mo ficou acordado entre as partes, 
sendo que muitos dos importado-
res apenas receberam as notas de 
entrega sem os respectivos meios. 

“Eu tenho lá duas viaturas, mas 
no ano passado deram-nos notas 
de levantamento, mas quando fo-
mos aos parques, os nossos meios 
não se encontravam, não sabemos 
onde estão e não nos dizem nada”, 
desabafou, Artur Kawendimba, 
outro importador. 

Receiam  leilão  
Os proprietários das viaturas re-

tidas na província do Cunene, de-
nunciaram a tentativa de os carros 
virem a ser leiloados, sob alegada 
iniciativa da Procuradoria-Geral 
da República e do Serviço de In-
vestigação Criminal. 

Segundo conta Moniz Manuel, 
esta é uma das formas que estas 
duas entidades terão  encontra-
do para encobrirem  os actos ilíci-
tos praticados supostamente  pelos 
seus efectivos.

Moniz Manuel revelou que foi 
informado por um membro da Co-
missão que havia essa intenção de 
proceder à venda em hasta públi-
ca, depois de observados todos as 
normas que permitem tal proce-
dimento. 

Segundo a nossa fonte, esta de-
cisão contraria as recomendações 
do Presidente da República, se-
gunda as quais, todas as  viaturas 
deveria ser devolvidas aos seus le-
gítimos proprietários. 

“Se eles quiserem leiloar os car-
ros, primeiro entreguem os nos-
sos que estão em falta e o restan-
te podem fazer o que eles bem en-
tenderem! Se assim for, vamos nos 
manifestar junto da PGR aqui em 
Luanda para ver reposta a legali-
dade”, alertou.  

O PAÍS contactou a referida Co-
missão para se apurar a veracida-
de da informação, através do seu 
secretário,  identificado por An-
derson, mas este recusou prestar 
qualquer informação sobre as-
sunto, alegando falta de autoriza-
ção superior. Moniz Manuel, porta-voz
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Moradores da Coreia 
defecam na margem do mar

Romão Brandão

As péssimas con-
dições de vi-
da são visíveis, 
e caso se quei-
ra constatar in 
loco, mesmo a 

partir da estrada principal (a 
sair do Mausoléu para a ponte 
do Zamba 2). O bairro da Coreia, 
na zona conhecida também co-
mo Cabo Ledo ou Povoado, tem 
construções maioritariamente 
de chapas ou o que muitos cha-
mam de casebres.

Rodeado de lixo e muita mos-
ca, o normal foi encontrarmos 

Por falta de um sistema funcional de saneamento básico, muitas casas no bairro da Co-
reia, distrito da Samba, não têm fossa séptica, pelo que os moradores são obrigados a fa-
zer as suas necessidades fisiológicas na margem do mar, e deitar o lixo no mesmo sítio, 
atentando assim contra o meio ambiente. Sem esperança de dias melhores, entre outros 
problemas, os moradores debatem-se também com os “infiltrados” no bairro que bus-
cam serem compensados com uma casa dada pelo Governo

fezes no chão, bem nas proximi-
dades do mar, o mesmo mar que 
muitos moradores da zona usam 
como fonte de sustento para as 
suas famílias, já que são pesca-
dores.

A população do bairro aumen-
tou com o aparecimento dos ci-
dadãos que viram as suas casas 
a serem destruídas no bairro da 
Areia Branca, por conta da cons-
trução da Nova Marginal, mas 
não receberam nada. 

Preferiram estar junto dos ou-
tros moradores que também es-
tão na mesma situação, os do Ca-
bo Ledo, e o bairro cresceu.

Com 49 anos de idade, Maria 
António diz estar desde 1979 no 

Reconheceu que no bairro 
tem muita gente que se instalou 
com o intuito de receber casa do 
Estado, mas ainda assim há os 
moradores antigos e que espe-
ram por este bem, que lhes foi 
prometido há bastante tempo.

Corrupção para entrar no 
bairro

A sua ideia também foi de-
fendida por António José, de 32 
anos, outro morador. Segundo 
ele, há pessoas que perceberam 
que ali, qualquer dia, os mora-
dores receberão casas e instala-
ram-se no bairro com este fim. 
Houve quem corrompeu, inclu-
sive, os mais necessitados, es-

O lixo, as moscas e as doenças circundam esta zona de Luanda, na Samba, bairro da Coreia - Povoado e Cabo Ledo.

bairro da Coreia e desde então a 
preocupação sempre foi “a falta 
de quarto de banho, que obriga 
a que cada um arranje um sítio 
para defecar, ao redor do bairro, 
perto do mar”. Das várias reuni-
ões que disse ter participado, há 
dois anos, com a coordenação do 
bairro, a promessa de que as ca-
sas seriam partidas e teriam um 
sítio melhor para viver, ficaram 
no papel.

Comer e brincar no lixo é o re-
gisto diário entre as crianças do 
bairro da Coreia. Quando chove, 
segundo a dona Maria, é um pro-
blema sério, pois todo lixo mis-
tura-se com a água e as crianças 
brincam na mesma água.

tes que cederam as suas casas. 
António foi uma das pesso-

as que viu a sua casa partida na 
Área Branca, em 2012, instalou-
se no bairro da Coreia, não com 
o objectivo de receber casa, mas 
porque não tinha mais outro sí-
tio para viver. Hoje, o pessoal 
que veio do bairro Areia Branca 
sofre represália e é tido como os 
infiltrados.

O nível de desemprego, o con-
sumo de álcool (preferencial-
mente Kapuka), drogas (liam-
ba), bem como a gravidez pre-
coce é uma realidade entre as 
adolescentes, também por con-
ta da falta de disponibilidade fi-
nanceira para frequentar uma 
escola. “As crianças aqui es-
tão todas perturbadas, brin-
cam todos os dias com o lixo, 
têm comportamentos agressi-
vos. Por outro lado, temos re-
gistos de jovens que oferecem-
se para fazer sexo em troca de 
comida”, acrescentou.

Quanto à questão das neces-
sidades fisiológicas, o entrevis-
tado reconheceu que é feita ao 
ar livre, sendo que alguns ainda 
escolhem as zonas com alguma 
elevação, por causa da água do 
mar, mas outros fazem-nas nas 
zonas rasas.
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 “Alguns estão a ser 
aproveitadores”

Desde 1995 a viver na Co-
reia, Katondo Canga Paulo 
fez parte inclusive da comis-
são de moradores e acompa-
nhou o processo de entrega de 
casas. Disse que a maior parte 
dos moradores da zona saíram 
da Areia Branca, nunca mo-
raram ali, pois os verdadeiros 
moradores já foram contem-
plados com casas no Panguila. 

No bairro apenas existiam 
casas definitivas, que foram 
destruídas por conta do pro-
jecto da Nova Marginal, e não 
casas de chapas de zinco, se-
gundo Katondo. “Muitos sa-
íram também da Chicala e 
instalaram-se aqui, mesmo 
sabendo que o terreno não é 
deles e está em litígio. Por is-
so, eles não podem estar aqui 
a dar uma de pedintes. Al-
guns estão a ser aproveitado-
res, têm casas e insistem viver 
aqui”, disse.

João Mutolo da Silva é um 
dos moradores que está a ser 
acusado de já ter recebido ca-
sa no Panguila, pelo facto de 
ver a sua residência destruída 
na Areia Branca. Mutolo des-
mentiu este facto, em frente à 
imprensa, e acrescentou que 
houve pessoas com poder, na 

Areia Branca, que receberam 
casa e os com pouco poder não 
receberam nada.   

“Até hoje vivemos à custa 
de outras pessoas. Eu sei que o 
Governo está preocupado com 
a pandemia e não pode fazer 
tudo, mas se nos for dado um 
terreno e ser feito um cadas-
tramento de quem não rece-
beu, nós conseguimos nos vi-
rar”, sugeriu.

Para rebater, e porque esta-
va próximo de Mutolo, Katon-
do Paulo disse que existe ca-
dastro de todas as casas parti-
das no bairro, um total de 150 
moradias, cujo caso anda em 
tribunal. 

Apontar os infractores
João Bernardo, em 2000, vi-

via no bairro da Areia Branca 
e viu a sua casa a ser destruí-
da. É dos que decidiu viver no 
bairro da Coreia porque existia 
um espaço vazio, onde está há 
7 anos. Disse que não recebeu 
casa e não conhece ninguém 
que tenha recebido casa no 
Panguila. Entretanto, conhe-
ce algumas pessoas que mes-
mo já conseguindo casa, volta-
ram a entrar na mesma favela e 
está disposto a apontar.

Maria António, moradora da 
Coreia

João Mutolo, ex-morador da 
Areia Branca

António José, morador

Katondo Canga, morador

Stela Cambamba

Elisa Gaspar, que fala-
va para OPAÍS sobre o 
primeiro aniversário do 
BLH, afirmou que a sua 

equipa já procurou no mercado 
angolano o reagente imprescin-
dível para esta actividade e não 
encontrou. No entanto, tiveram 
que recorrer aos seus parceiros 
filiados à rede de bancos de lei-
te da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP).

Disse que a situação está a ser ul-
trapassada com o apoio de alguns 
membros desta associação, de-
signadamente, Moçambique que 
já atendeu o clamor e já enviou o 
reagente através da embaixada de 
Angola. O Brasil também aten-
deu ao pedido, comprometendo-
se, dentro em breve, a enviar o re-
agente. 

Segundo Elisa Gaspar, ao longo 
do primeiro ano de existência, 378 
bebés foram alimentados pelo BLH 
de Angola, instalado na Materni-
dade Lucrécia Paim, Luanda, e re-
colhidos 40 litros de leite.

Entretanto, apesar da pandemia 
da Covid-19, a médica considera 
que o ano foi positivo, uma vez que 
tiveram a aderência de uma média 
de 300 doadoras. No entanto, mui-

O Banco de Leite Humano (BLH) de Angola completou no passado 
dia 18 do ano em curso um ano de funcionamento, em meio a inú-
meras dificuldades, entre as quais a dificuldade de aquisição de re-
agentes para o controlo da qualidade do leite doado pelas mães vo-
luntárias, revelou, a sua coordenadora, médica Elisa Gaspar

tas delas não foram doadoras vo-
luntarias, mas mães que precisa-
vam doar para os seus próprios fi-
lhos.

“O leite doado pelas mamãs 
também servia para suprir as ne-
cessidades dos bebés prematuros 
da maternidade Lucrécia Paim”, 
frisou Elisa Gaspar. 

O primeiro banco de leite come-
çou a funcionar em Novembro de 
2019. Dos 40 litros de leite adquiri-
dos deu para atender os filhos das 
doadoras e os necessitados, tendo 
em conta que cada bebé prematuro 
precisa apenas de dois ou três mi-
límetros.  

Escassez de doadoras limita 
fornecimento de leite

Segundo a coordenadora do 
BLH, a média de 300 doadoras re-
duziu consideravelmente devido a 
pandemia da Covid-19. Tudo por-
que elas são pessoas que tiveram os 
seus bebés recentemente e não po-
diam sair de casa, por pertencerem 
ao grupo de risco. 

Para colmatar esta dificulda-
de, optaram por trabalhar com as 
mulheres que acorrem à Materni-
dade Lucrécia Paim para dar à luz 
aos seus filhos, sensibilizando-as 
sobre a situação.  Neste momento, 
o BLH de Angola está atender so-
mente os bebés internados no ber-
çário desta Maternidade por não 

terem capacidade para atender ou-
tras instituições materno-infantil.

“Umas das vantagens regista-
das no primeiro ano de funciona-
mento do BLH assenta no facto de 
os bebés que nasceram com bai-
xo peso, terem em tão pouco tem-
po começado a ganhar peso ape-
nas com o leite materno. Assim 
sendo, reduziu também os custos 
na aquisição do leite artificial no 
seio das famílias”, assegurou Eli-
sa Gaspar.

Por outro lado, Elisa Gaspar dis-
se que pretendem ainda este mês 
abrir uma sala de recolha de lei-
te na Maternidade Augusto Ngan-
gula. “Este objectivo ainda não se 
concretizou devido às chuvas que 
caíram nos últimos dias”, frisou.

Quanto aos recursos humanos, 
disse que o funcionamento do BLH 
é assegurado por alguns técnicos já 
estão inseridos no Sistema Nacio-
nal de Saúde e outros, a sua maio-
ria, que trabalha como voluntá-
rios.

Para os próximos anos, Elisa 
Gaspar almeja melhorar o traba-
lho desenvolvido no BLH, poden-
do, para o efeito, obter mais doado-
ras com vista a ter uma quantidade 
de leite que satisfaça os bebés ne-
cessitados. Pretende também ex-
pandir este serviço em outras pro-
víncias e criar a rede angolana de 
bancos de leite.

Banco de Leite com 
dificuldade de obter reagente 
de controlo de qualidade
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Jovem ganha vida drenando 
água de terraço no Lubango
Francisco Jamba 
Tchiloia, natural da 
província de Ben-
guela, viveu a sua 
infância na provín-
cia de Cabinda, onde 
o seu pai morava, 
porém, devido aos 
maus tratos a que 
sofria por parte de 
uma tia, trocou a 
província mais ao 
norte do país pela 
Huíla

João Katombela, na Huíla

A falta de condi-
ções para a dre-
nagem nor-
mal da água em 
alguns edifí-
cios erguidos na 

época colonial na cidade do Lu-
bango, província da Huíla, tor-
nou uma oportunidade de tra-
balho para Francisco Tchiloia, 
de 26 anos. 

No entanto, até “descobrir” 
que essa poderia se tornar numa 
fonte de sustento, o jovem viveu 
um calvário. “Sou de Benguela, 
mas cresci na província de Ca-
binda. Fui para lá com uma tia 
na intenção de conhecer o meu 
pai, infelizmente não cheguei a 
conhecê-lo. Tive de viver com 
a minha tia, mas como ela me 
maltratava fui obrigado a sair de 
lá quando tinha 11 anos de ida-
de e vim para o Lubango”, disse.

Sem um tecto para morar e 
uma família que poderia aju-
dar nas dificuldades, passou a 
pernoitar nas escadas do pré-
dio Bambu, localizado no bairro 
comercial urbano. De dia, pas-
sou a lavar a viaturas nas ruas 
da cidade e a fazer alguns tra-
balhos domésticos para os mo-
radores do referido prédio, em 

troca de alguma compensação 
financeira.

Com o passar do tempo, os 
moradores contrataram-lhe 
para, na época da chuva, fazer 
a drenagem manual da água que 
pára no terraço e tem causado 
infiltrações nos apartamen-
tos. Aceitou e, posto no local, 
apercebeu-se que seria bastan-
te vantajoso para si se soubes-
se negociar com os seus propo-
nentes.

Para estes também seria óp-
tima, uma vez que a presença 
do jovem de noite nos corredo-
res do edifício causava algum 
incómodo aos que circulavam 
aquela hora.

Francisco Tchiloia abriu mão 
de qualquer pagamento por es-
te serviço e, em contrapartida, 
propôs que fosse cedido um es-
paço para arrumar o seu col-
chão para passar as noites. 

Actualmente, sempre que 
chove, Francisco Tchiloia dre-

na a água pluvial do terraço com 
recurso a um balde.

“Fico na parte do terraço que 
tem cobertura, mas quando 
chove com vento, sou obriga-
do a voltar às escadas. Tudo fi-
ca alagado. Eu retiro a água toda 
para manter o meu espaço para 
dormir”, detalhou.

O jovem contou que tem no-
ção do perigo que corre e que as-
sim prefere a fim de não envere-
dar para maus caminhos. Pois, 
crente nesta possibilidade, es-
tá neste momento a frequen-
tar a segunda classe no progra-
ma de alfabetização e acelera-
ção escolar da Missão Católica 
do Lubango.

Moradores afirmam que o 
trabalho do jovem garante se-
gurança ao edifício

Os moradores do prédio do 
Bambu reconhecem o traba-
lho desenvolvido por Francis-

co Tchiloia, afirmando que tem 
contribuído para a segurança do 
edifício.

Segundo o coordenador do 
prédio, Moisés do Amaral Gur-
gel, recorrer à mão-de-obra do 
jovem sem tecto foi a solução que 
encontraram de imediato pa-
ra mitigar os efeitos da falta de 
cobertura do terraço.

Moisés do Amaral Gurgel disse 
que a falta de cobertura do pré-
dio, que alberga também uma 
unidade hoteleira, é do conhe-
cimento da Administração Mu-
nicipal do Lubango, através do 
Gabinete de Fiscalização.

Esclareceu que a cobertura do 
prédio foi retirada por ordem do 
seu antecessor, nesta função, 
com o fito de realizar algumas 
obras, sendo que as mesmas não 
foram concluídas. 

“Contactamos a Administra-
ção Municipal do Lubango e en-
viou uma equipa com a missão 
de fiscalizar as obras que esta-

 “Este prédio 
dentro de dias vai 
ser igual ao do 
Balizão em 
Luanda”

Face ao alto grau de 
degradação do edifício 
que acolhe mais de 15 
famílias, os seus 
habitantes temem pelo 
pior, caso não haja uma 
intervenção de quem é 
de direito.
Por considerarem que 
nada está a ser feito pela 
Administração do 
Lubango, os moradores 
pedem a intervenção do 
Governo Provincial, 
alertando que caso 
contrário pode ocorrer 
um desastre com 
vítimas mortais.
De acordo com Moisés 
do Amaral Gurgel, as 
primeiras chuvas que se 
bateram sobre a cidade 
do Lubango deixaram os 
primeiros sinais de 
estragos, com a queda 
de pedaços de betão.
“Dentro de pouco tempo, 
este prédio vai ter o 
mesmo destino que o 
prédio do Baleizão em 
Luanda. As pessoas vão 
ter que deixar os 
apartamentos, quando 
ainda dá para o Governo 
Provincial ou a 
Administração 
Municipal do Lubango 
intervir”, recomendou.

vam a ser executadas. Isso foi 
causado pelo antigo coordena-
dor do prédio, ao retirar a co-
bertura toda do prédio e não foi 
capaz de concluir as obras”, re-
velou.

Francisco 
Jamba 
Tchiloia, 

O coordenador do prédio, Moisés 
do Amaral Gurgel,
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o seu suplemento diário de lazer e cultura
cartaz
Programa “Tudo Posso”  dá visibilidade 
ao mundo gospel agolano na diáspora

Adjelson Coimbra

A Rádio Victor, com 
sede na capital por-
tuguesa, Lisboa, 
estreou ontem, na 
voz da cantora gos-
pel Cutana Carva-

lho, o programa “Tudo Posso”, pa-
ra dar maior visibilidade ao mundo 
gospel angolano na diáspora. 

Com uma programação rechea-
da de músicas gospéis, entrevista e 
promoção de eventos, Tudo Posso 
será gravado e emitido em www.
radiovictor.com com 4 repetições 
em 24 horas. 

Nesta que foi a primeira edição do 
programa, foi possível ouvir alguns 
títulos de Dodó Miranda  como 
“Bolingo Ya Kala” , “Amanda Male-
la - Validé” ( feat. Joel Mbanza), Yo-
landa Adams com “Ye Of Little Fai-
th” , Rabi com o tema “Power of Je-
sus” e Mister K com “Não Quero”. 

Além destes, também soou na 
Rádio Victor títulos de Travis Gree-
ne  como “Intentional“, The Kuum-
ba Singers  como “Hold On”, entre 
outras sonoridades, inclusive, de 
autoria da apresentadora Cutana 
Carvalho. 

Cutana, que é igualmente produ-
tora do programa, contou que foi 
fácil fazer a selecção musical, ten-
do em conta que domina e faz par-
te  do mundo musical gospel. Assim 
sendo, foi um enorme prazer fazer 
a selecção musical. 

“Não há qualquer limitação em 
termos de musicalidade desde que 
tenha qualidade de produção mu-
sical e bom conteúdo, afinal um dos 
objectivos principais do programa 
é passar o melhor da música gos-
pel nacional e internacional, des-
de os PALOP aos americanos, sul-
africanos, congoleses, tudo que en-
volve o mundo Gospel nos interessa 
passar com qualidade e responsa-
bilidade”, disse, tendo acrescenta-
do que deles o público pode esperar  
informação com qualidade e con-
teúdos significativos. 

 O programa “Tudo 
Posso”, estreado 
ontem, em Lisboa, 
vai dar visibilidade 
ao mundo gospel 
angolano na 
diáspora através de 
uma recheada 
selecção musical, 
entrevistas e 
promoção de 
eventos gospéis
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História da música gospel abor-
dado no programa
Na estreia do programa, foi abor-
dada a história da música gos-
pel, visto que, segundo Cutana, 
muitos são os que fazem e con-
somem esta musicalidade, mas 
poucos conhecem sua origem, 
seu percurso e seu estado. 

Por sua vez, no programa foi 
explicado que a música gospel 
que quer dizer “evangelho”, 
é um tipo de música feita para 
expressar a crença, individual 
ou comunitária, predominan-
temente cristã.

A música gospel é escrita e 
executada por muitos motivos 
com motivo religioso ou até ce-
rimonial, ou mesmo como um 
produto de entretenimento pa-
ra o mercado comercial. No en-
tanto, o tema obrigatoriamen-
te abordado na música gospel é 
o louvor, adoração ou graças a 
Deus.

Em inglês, “gospel”, derivada 
do inglês “God-spell” que sig-
nifica Deus soletra, e as pesso-
as fazem alusão por algum moti-
vo sem ser mencionado como ao 

Evangelho bíblico que nos narra 
as “boas novas ao mundo”. 

Geralmente, nos Estados Uni-
dos, o termo gospel é uma refe-
rência a trabalhos do género de 
literatura cristã antiga. O gospel 
é a música cristã negra nos Es-
tados Unidos da América. Talvez 
um dos velhos estilos da música 
negra que realmente se aproxi-
mou do gospel, foi o negro spi-
ritual (em português, as can-
ções harmoniosas dos “Espiri-
tuais dos Negros”).

O foco da história abordada 
fluiu da igreja afro-americana, 
que deu origem a vários esti-
los musicais como blues que in-
fluenciou a música country que 
constituem o folk contemporâ-
neo, rhythm and blues conhe-
cido como R&B, jazz, soul, que 
deram origem ao rock and roll 
ao hip-hop. 

Alimentado pela gigantes-
ca indústria multibilionária de 
gravação musical nos Estados 
Unidos, o “pequeno infante” da 
música gospel pulou do seu ber-
ço humilde e cristão e atraves-
sou as muralhas da igreja para 

um mercado bem diferente do 
mundo actual. E, o gospel con-
tinua a crescer. 

De acordo com a revista nor-
te-americana, Gospel Today, 
entre 2003 e 2008, sete grava-
doras criaram divisões especiais 
somente para lidar com artistas 
gospel; as estatísticas da mes-
ma publicação indicaram que os 
selos independentes cresceram 
50%, e o rendimento das ven-
das só de música gospel chegou 
a triplicar nas últimas décadas, 
de US$180 milhões de dólares em 
1980 a US$500 milhões em 1990.

A Rádio Victor
A Rádio Victor, é uma emissora 
on-line que transmite toda sua 
programação a partir da cidade 
de Lisboa em Portugal. A mesma 
foi criada para promoção e divul-
gação dos valores culturais, de 
cidadania e de fraternidade entre 
povos, dando mais voz a diáspora 
angolana espalhada pelo mundo 
de um modo particular, e de ou-
tras latitudes de forma geral, pa-
ra que também, se sinta por essa 
via a força da globalização.
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V indo do trabalho, 
Joaquim Matias, 
conhecido entre 
os seus por Calças 
Largas, chegou 
à sua casa com 

o rosto transformado num rio a 
transbordar azedume e a desoras. 
A esposa, ao vê-lo nesse estado, 
não mais se admirou, tampouco 
o questionou. Sabia que aquele 
atraso e o arrufo no rosto tinham 
como responsável o seu patrão, 
que gostava de o atolar no serviço 
como se fosse ele quem ia resolver 
os problemas do povo.

A expedita esposa, num ápice, 
fez Calças Largas comensal. À me-
sa, este jantou sem mudar o sem-
blante. Depois de digestar calado 
por meia hora, levou a sua amofi-
nação à alcova. Assim que fechou 
a porta, a esposa levou os olhos aos 
céus, em sinal de que Deus um dia 
fará justiça, como encorajava o 
marido.

Entretanto, Calças Largas não fi-
cara naquele estado devido ao seu 
chefe mandão, que, nesse dia, nem 
pisara os pés no serviço porque gi-
rara Luanda de lés a lés à procu-
ra de uma dependência bancária 
em que pudesse levantar o seu sa-
lário. Calças Largas saiu do serviço 
na hora certa e fora direito à Rua do 
Comércio, no Cazenga, tentar con-
firmar o que lhe chegava aos ouvi-
dos, por portas e travessas, nos úl-
timos dias.

Foi na Rua do Comércio onde te-
ve um grande baque que o deixa-
ra com aquele rosto de quem tinha 
poucos amigos. Ao cair da tarde, 
Calças Largas deixou o seu carro 
à porta do serviço. Meteu-se num 
táxi que o levou ao Cazenga. Des-
ceu na zona da administração mu-
nicipal, entrou numa lanchonete. 

Ao anoitecer, saiu rumo à Rua do 
Comércio. Chegado, à distância, 
viu o carro de seu amigo Mateus 
Feliz, mais conhecido por Barba de 
Bode, estacionado à frente da casa 
de Maria Isabel, que fora namora-
da de um finado amigo de ambos 
chamado João das Neves, cujo epí-
teto era Xipala de Mwata.

Calças Largas abanou a cabeça 

A vingança do calças largas 
de incredulidade. A presença do 
Barba de Bode confirmava que era 
verdade tudo o que ouvia à porta 
pequena: o amigo estava a namo-
rar a Maria Isabel, antes de o Xipa-
la de Mwata fazer um ano na terra 
dos pés juntos.

- Que grande feiticeiro é este cão! 
– Balbuciou.

Maria Isabel saiu de casa. Su-
biu no carro, que logo arrancou. 
Quando passou à frente do Calças 
Largas, Maria Isabel sorria aquele 
seu belo sorriso que lhe era bem fa-
miliar. De súbito, o homem trans-
formado em detective achou-se 
completamente colérico. Arre-
pendeu-se por ter deixado o car-
ro, pois sentiu vontade de os seguir 
para que soubessem que ele já sa-
bia da vileza que praticavam. Azo-
ado, Calças Largas foi direito à ca-
sa, esquecendo-se completamen-
te de pegar o seu carro.

De madrugada, o sono abando-
nou o seu corpo: deu espaço a uma 
espertina que lhe permitiu viajar 
até à longínqua noite em que os três 
amigos firmaram grande amiza-
de. Fizeram-se irmãos de pais di-
ferentes. Num sábado histórico, os 
três saíram para celebrar a vitória 
que fora a inauguração de um co-
mité de acção do partido no poder 
na sua zona. Aquele acto significa-
va que não mais iam demolir as su-
as casas como acontecera por du-
as vezes.

Calças Largas lembrou-se de que 
foi nessa noite comemorativa que 
surgiram os apelidos que usavam 
há quase duas décadas. O seu nas-
ceu do facto de usar calças muito 
largas na altura. O do Mateus Fe-
liz devido à barba grandiosa que 
ostentava. João Neves usava ócu-
los, o que lhe dava uma pose de ho-
mem endinheirado, portanto, vi-
rou o Xipala de Mwata.

Os três convivas voltaram ao 
bairro que não mais seria demo-
lido, pois fora legalizado com a 
inauguração de um comité de ac-
ção do partido governante, a tro-
carem os passos. Mas a irmanda-
de firmada não fora vacilante. Fo-
ra pura.

Passados muitos anos, aquele 

Dias Neto 

bairro, entranhado no Município 
do Kilamba Kiaxi, cresceu muito. 
Os três amigos não tiveram igual 
ventura. Xipala de Mwata e Bar-
ba de Bode tornaram-se empre-
sários de sucesso. Calças Largas 
graças à ajuda do homem que fora 
o primeiro responsável do comité 
de acção do partido no bairro con-
seguiu uma modesta vaga na Fun-
ção Pública.

Porém, a crise que surgira no pa-
ís no final de 2014 fulminara a pu-
jante vida empresarial do Xipala de 
Mwata. O seu ramo de actividades 
fora um dos mais afectados. Era o 
de venda de automóveis. Enquanto 
Xipala de Mwata minguava, Bar-
ba de Bode crescia muito mais. Era 
empresário do ramo das TIC ś. 

Como um azar nunca vem só, 
Xipala de Mwata acabou por ser 
atacado por uma trombose. A 
morte veio passado pouco tempo. 
No dia em que seu corpo foi leva-
do à tumba, Barba de Bode pediu 
ao Calças Largas que passassem a 
ajudar a família do amigo sempre 
que pudessem, e assim procediam 
até àquela noite em que Calças Lar-
gas descobrira que o amigo estava 
a agir como um bandalho de ver-
dade.

A divagação do Calças Largas 
terminou quando um furo do tec-
to lhe mostrou que os céus já esta-
vam a trocar de roupa. O dia nas-
cia. Tirou o seu corpo da cama com 
o rosto a carregar o mesmo amuo 
com que nela entrara. Era incapaz 
de cair na real.

No parque de estacionamen-
to, finalmente, lembrou-se de ter 
deixado o carro no serviço. Não se 
alarmou, talvez a sua perda não 
fosse mais dolorosa do que o gol-
pe que sofrera na Rua do Comércio.

A caminho da paragem de táxi, 
na Avenida Pedro de Castro Van-
dúnen “Loy”, viu um cão mor-
to atirado à berma. Seguramen-
te, fora atropelado de madrugada. 
Aquele cão morto aumentou-lhe 
a tristeza. Fez-se mais cabisbaixo 
ainda. Não subiu num dos táxis que 
encontrara. Quedou-se pensativo.

- Mas como é que o Barba de Bo-
de consegue fazer uma coisa des-

sas? É por causa do seu dinheiro 
que nem a alma de um amigo res-
peita?!... – Indagou-se.

A alusão ao morto trouxe-lhe à 
mente a imagem do corpo do cão 
atirado à berma da estrada. “Mor-
to, cão. Cão, morto. Morto cão, cão 
morto” – pensava. Sempre quedo 
na paragem, lançou o seu olhar à 
zona em que estava o corpo do cão. 
Depois, aos céus. Meteu a mão no 
bolso. Tirou o seu telemóvel. Me-
xeu-o e levou-o ao ouvido. 

- Alô, muito bom dia! Daqui fala 
José Mezeque Jota, oficial da Uni-
dade Operativa do Comando Pro-
vincial de Luanda da Polícia Na-
cional. Falo com o senhor Mateus 
da Silva Feliz?

- Fala sim! – Barba de Bode res-
pondeu com a voz completamen-
te ensonada. 

- Pois, então, estamos a ligar pa-
ra comunicar ao senhor Feliz que 
deve ir tirar o cão que atropelou 
ontem à noite na Avenida Pedro 
de Castro e encontrar um jeito de 
fazer um funeral condigno.

- Eu?!! – Dessa vez, sua voz per-
dera todo o sono.

- Claro. Ou o senhor não sabe 
que a Polícia controla as ruas por 
meio de câmaras?! Em caso de dú-
vidas, pode vir à Unidade Operati-
va que lhe mostramos as imagens. 
E atenção, vamos acompanhar tu-
do para confirmar que não vai…

- Deixa estar, senhor oficial. Vou 
já sair para tirar.

- Seja breve, antes que os outros 
carros não o esmaguem. O que se-
ria mais penoso para o senhor.

- Está bem, chefe. – A voz voltou 
a estar embargada.

Desligada a chamada, de súbito, 
Calças Largas ganhou boa disposi-
ção. Devolvido o telemóvel ao bol-
so, no seu íntimo, disse: pensa que 
é o único malandro. Antes de ter-
minar, pôs os pés em movimento. 
Voltou à zona do cão morto. Calças 
Largas mudara o seu timbre vocal 
durante a chamada e colocara-a no 
sistema anónimo.

Cerca de trinta minutos depois, 
Barba de Bode chegou. Seu ros-
to era totalmente funesto, qual o 
do Calças Largas há pouco tempo. 
Estacionou o seu Kia Sportage ver-
melho. Desceu com as mãos enlu-
vadas de sacos, sem olhar de lado, 
pegou no cão morto, meteu-o no 
porta-bagagem e partiu, à alta ve-
locidade.

Calças Largas, que filmava a ce-
na com o seu telemóvel, abriu o 
rosto num riso pequeno. “É para 
aprenderes, seu malandro. O res-
to será feito pelo puto Joma que é o 
pai grande das redes sociais lá no 
salo”, pensou, dirigindo-se nova-
mente à paragem. Estava prepara-
do para enfrentar o dia e as chati-
ces do seu chefe.
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ENDE lança novo serviço 
de pagamento via tpa
A Empresa Nacional de Distribuição de Electricidade, (ENDE-EP) lançou, Sexta-feira, em 
Luanda, um novo serviço de pagamento do consumo de energia eléctrica do sistema 
pós-pago, através dos terminais de pagamento automático (TPA), disseminadas na rede 
do comércio geral

Refira-se que o 
comerciante re-
berá uma comis-
são por cada fac-
tura ENDE que 
cobrar, por isso 
traz benefícios 
adicionais para os 
logistas, muitos 
deles espalhados 
pelas periferias

Dados estatísti-
cos demonstram 
a tendência cres-
cente da procura 
a nova modalida-
de de pagamento 

no sistema pré-pago. Até Feve-
reiro, havia um registo em ter-
mos de adesão de 37,3%, núme-
ros que cresceram exponencial-
mente para 62,6%, até Outubro.
Por seu turno, o segmento pós-
pago foi o que registou maior in-
cremento, com uma variação de 
3,99% a 96,1% no mesmo perío-
do em referência.
De acordo com uma nota de im-
prensa a que Angop teve acesso,  
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a campanha comercial, inserida 
na estratégia da empresa para a 
modernização e inovação dos ca-
nais de atendimento e pagamento 
não presenciais, visa oferecer aos 
clientes e utentes, de modo geral, 
um serviço cada vez com maior 
comodidade que facilite a vida e 
proporcione conforto as pesso-
as, gerando autonomia e evitan-
do deslocações desnecessárias ou 
aturar filas de espera para aceder 
aos tradicionais balcões.
A propósito do lançamento do 
serviço, o presidente do conse-
lho de administração da ENDE, 
Hélder de Jesus Garcia Adão, re-
feriu que o novo serviço que hoje 

Esclareceu que o sector está a 
trabalhar afincadamente para 
que o serviço seja uma realidade, 
mormente com a campanha de 
actualização da base de dados.
Refira-se que o comerciante re-
berá uma comissão por cada fac-
tura ENDE que cobrar, por isso 
traz benefícios adicionais para 
os logistas, muitos deles espa-
lhados pelas periferias.
Para o efeito, bastará que o clien-
te traga consigo a referência da 
factura a pagar, sendo que não se 
deverá pagar além do valor esti-
pulado na factura.
Face a situação pandémica que 
assola o mundo, pretende-se 
com a oferta do novo serviço 
descongestionar as lojas, per-
mitindo mais escolhas na forma 
de pagamento, aumentar a arre-
cadação de receitas e contribuir 
para a estratégia do governo que 
consiste em reduzir a circulação 
de avultadas somas de dinhei-
ro sonante.
A plataforma de serviços não 
presenciais conta actualmen-
te com quatro canais, nomea-
damente, ATM, Multicaixa Ex-
press, Internet Banking e agora 
os terminais TPA.

é disponibilizado na rede de co-
mércio geral e resulta da neces-
sidade de uma nova abordagem 
de maior proximidade aos clien-
tes, que neste tempo da pandemia 
Covid-19 não precisarão deixar o 
conforto das suas casas, nem tão 
pouco dos seus bairros para pagar 
o consumo de energia eléctrica.
“Além disso, é nossa meta que 
no futuro próximo os canais não 
presenciais se tornem na primei-
ra opção dos clientes, facto que 
vai desafogar as lojas, permi-
tindo, desta feita, estarem mais 
focadas em outras tarefas, por 
exemplo, contratação, factura-
ção, refacturação“, sublinhou.
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O representante de 
Angola que inter-
veio por vídeo-
conferência, na 
Reunião do Con-

selho de Ministros da Zona de 
Comercio Livre Continental 
Africana, disse ser necessário 
que o consenso chegue, pelo 
menos, aos 81% das regras de 
origem, devendo os restantes 
9%  serem finalizados nos seis 
meses seguintes de 2021.

Algumas questões pendentes 
estão relacionados com sectores 
de elevada importância e sensi-
bilidade, como é o caso dos têx-
teis, leite e derivados, sumos, 
carnes e derivados e respectivos 
impactos nas economias dos pa-
íses.

 De acordo com Amadeu Lei-
tão Nunes, deve-se considerar a 
possibilidade de identificação de 
fornecedores no continente pa-
ra determinados produtos, ain-
da que numa escala percentu-
al, a ser considerada de forma a 
equilibrar tanto as necessidades 
da produção de bens manufac-
turados como dos próprios agri-
cultores no continente.

 Nos seis meses propostos pa-
ra a finalização de 9% das ques-
tões pendentes, Angola suge-
re, igualmente, que os restantes 
processos de ratificação tenham 
lugar, de modo que a Zona de 
Comercio Livre do Continen-
te se consolide os seus diversos 
aspectos, tendo em conta a pro-
ximidade territorial que carac-
teriza os países e o impacto das 
políticas preferenciais que serão 
adoptadas, advindas dessa vizi-
nhança entre as nações.

Neste evento, Angola reiterou 
o seu compromisso com a inte-
gração continental, apesar dos 
enormes desafios económicos.

“ Esperamos que haja consen-
so entre todos, a fim de que se 

O coordenador do pri-
meiro “Congresso 
do Direito Bancário”, 
Nelson Prata, indi-
cou hoje que a debili-

dade do sector bancário em An-
gola reside no controlo ineficien-
te do Banco Central em relação aos 
bancos comerciais.
 Falando no final do fórum, o Nel-
son Prata, apontou ainda o con-
trolo interno nos bancos comer-
ciais como débil e prejudicial à 
qualidade do trabalho do sector.
Segundo o técnico, a actividade 
bancária de Angola em relação a 
outros países não é muito diferen-
te. O que diferencia é o modo de 
actuação, disse, salientando que 
o direito bancário é internacional.
A respeito das conclusões e reco-
mendações saídas do fórum, o in-
terlocutor disse que a coordena-
ção vai elaborar um relatório e 
disponibilizará ao público e, em 
particular, às entidades que ope-
ram cooperam no sector bancá-

Angola pede consenso 
nas regras de origem do 
comércio no continente

Controlo dos bancos comerciais é débil 

O secretário do Estado do Comércio, 
Amadeu Leitão Nunes, defendeu, recente-
mente,  em representação de Angola, a ne-
cessidade dos países membros da Zona de 
Comércio Livre Continental Africana (ZCL-
CA) buscarem o “máximo”consenso nas 
questões ainda pendentes sobre as regras 
de origem dos produtos, para o arranque 
das trocas comerciais a partir do dia 01 de 
Janeiro de 2021

torne possível o início das trocas 
comerciais preferenciais ao abri-
go do acordo da ZCLCA, o mais 
breve possível”, augurou Ama-
deu Leitão, em nome do Gover-
no de Angola.

 A reunião do Conselho de Mi-
nistros da ZCLCA foi orienta-
da pelo presidente desta sessão e 
ministro do Comércio e Indús-
tria do Ghana, Allan Kyerema-
ten.

 Participaram também nes-
te evento, a ministra das Re-
lações Exteriores e Integra-
ção Regional do Ghana, Shirley 
Botchwey, o Comissário do Co-
mércio da União Africana, Al-
bert Muchanga, o secretário-ge-
ral da ZCLCA, Wamkele Mene e 
altos funcionários e negociado-
res-chefes.

O encontro serviu para análi-
se de todo o trabalho já feito até 
agora, para o arranque das trocas 
comerciais preferenciais a nível 
do continente, previsto para o 01 
de Janeiro de 2021.

Angola é um dos países signa-
tários do Acordo que cria a ZCL-
CA celebrado em 2018, cujo pro-
cesso de ratificação do diploma 
foi depositado junto da União 
Africana, no dia 04 de Novem-
bro, deste ano.

pub

rio e instituições financeiras não 
bancárias.
O principal objectivo da actividade 
é criar uma plataforma que permite 
discutir temas actuais, e de parti-
cular invertesse ao sector bancário.
O primeiro Congresso do Direi-

to Bancário debateu, durante dois 
dias, temas como “Defesa do con-
sumidor bancário”,” Branquea-
mento de capitais” , “Sistema de 
controlo interno dos bancos “, “Ju-
ros bancários” e “Credito bancá-
rio” .

 A reunião do 
Conselho de Mi-
nistros da ZCLCA 
foi orientada pelo 
presidente desta 
sessão e ministro 
do Comércio e In-
dústria do Ghana, 
Allan Kyerema-
ten
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A independência 
valeu sempre a pena”

António Carvalho Júnior é um antigo combatente do MPLA que desde cedo esteve próximo do Presidente 
Agostinho Neto. Teve a sorte de encontrá-lo pela primeira vez ainda em 1959, em Luanda, assim como anos 
mais tarde na assinatura das tréguas entre o seu partido e as autoridades portuguesas nas matas do Moxico. 
Antes da independência já ocupava uma função de destaque no palácio presidencial, onde depois do 11 de No-
vembro cuidava da logística do malogrado Chefe de Estado. É com esta figura, hoje com 73 anos de idade, que 
OPAÍS aborda as suas memórias da independência, desde a clandestinidade, em Luanda, à passagem por Ca-
binda e Brazzaville, assim como a vivência com o primeiro Presidente angolano

Entrevista de Dani Costa 
Fotos de Jacinto Figueiredo

C
om quem vamos 
conversar: o Kizua 
ou o Tipo Leão? 
Com o Carvalho 
Júnior. 

Como é que surgiram estes ape-
lidos? 
Kizua foi do tempo de FAPLA. Tipo 
Leão é aquele nome do bairro. Sa-
be que quando somos miúdos, há 
aquela coisa de ‘estigar’. Nós já tí-
nhamos aquela visão de como es-
tar entre nós e ao lado do colono, 
que era o comerciante ou ainda de 
uma outra pessoa que não fosse 
do nosso meio ou da nossa cultu-
ra. Havia muitos de nós que, por 
desconhecimento, usavam algu-
ma linguagem quando estivésse-
mos ligados ao rádio ou à política. 
Então, quando estivessem ao lado 
do comerciante tinham o hábito 

de ‘estigar’. Eu dizia que ‘o pri-
meiro que usar essa lingua-

gem que a gente usou 
vai levar uns bor-

rachos’. Havia al-
guns desconten-
tes que queriam 
usar as conver-
sas que tínha-
mos num de-
terminado lu-
gar escondido 

e queriam pôr a 
mostra aos comer-

ciantes. Quando brincá-
vamos, eles diziam que ‘esse 
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gajo tem uma forma de leão, assim 
mesmo tipo leão’. E assim fiquei o 
Tipo Leão. 

Quando é que começou a se inte-
ressar pelo nacionalismo e a luta 
pela independência? 
Através dos mais velhos e das pes-
soas que estavam ligadas e nos 
transmitiam. A diferença que ví-
amos na forma como o branco tra-
tava o negro, embora hoje falamos 
o colono. Era diferente do trata-
mento que dava a um outro bran-
co ou a um mestiço. 

É verdade que também foi in-
fluenciado pelo Ngola Ritmos? 
Claro. O Ngola Ritmos tinha mui-
tas mensagens e eu como já com-
preendia um pouco o kimbundu, 
alguém traduzia sempre os objec-
tivos do Ngola Ritmos. Então, não 
tínhamos como não apoiar esta 
mensagem do Ngola Ritmos, de 
que os mais velhos estavam a se 
organizar para que de uma outra 
forma, política ou mesmo na luta, 
a gente poder participar pra ser-
mos independentes. 

Como era ser um nacionalista e ao 
mesmo tempo militar do exército 
português? 
Eu já estava na clandestinidade 
e depois obrigatoriamente, pela 
idade, fui chamado para o Exérci-
to português. Fui cumprir a minha 
missão e poderia fazer os meus 
trabalhos, mas tínhamos que ter 
cuidado com quem pudéssemos 
lidar. Era preciso estar altamen-
te seguros. Alguns elementos do 
bairro e da minha juventude, co-
mo o Santos Júnior e outros, ca-
lharam mesmo na minha com-
panhia. Então fui transmitindo a 
ele e ele a mim como íamos fazer 
a mobilização. Portanto, era difí-
cil, mas com cautela se conseguia 
fazer. Até que depois de cumprir a 
minha missão virei-me de corpo e 
alma para servir o MPLA. 

Quando é que se torna distribui-
dor de panfletos? 
Entre os anos de 1962, 1963 e 1964. 
Eram os mais velhos já conheci-
dos que nos entregavam os pan-
fletos, como por exemplo o Ana-
lide, Veríssimo da Costa, Ansel-
mo de Carvalho e outros. Os mais 
velhos punham mesmo na nossa 
porta e depois avisavam para pas-
sar às portas a seguir. 

Onde e como faziam a distribui-
ção de panfletos? 
Poderia ser nas casas e íamos pas-
sando às pessoas. Em casa e no 
bairro. 

O que diziam estes panfletos? 
Os panfletos chamavam a aten-

ção para nós jovens contribuirmos 
com meios, valores e às vezes poi-
sarmos em determinados locais 
estes apoios. Depois levarmos para 
alguém que ia para as matas. Tam-
bém servia para nos alertar a estar 
atentos porque no dia tal iriam en-
trar alguns ‘mukuaxis’. Os pan-
fletos diziam já que brevemente 
seriamos independentes. Outros 
eram em kimbundu: fique atento, 
‘tu tukumuka wafu’. 

O trabalho era feito a nível da pe-
riferia? 
Sim, mas também íamos à cida-
de. Quando recebêssemos os pan-
fletos, nós também é que íamos a 
determinados bairros alertar so-
bre as notícias. 

Fez o trabalho até quando? 
Fiz estes trabalhos até 1974, altura 
em que montamos aqueles desta-
camentos. Aliás, o próprio MPLA 
contou com essa malta que este-
ve aqui em Luanda, alguns que 
cumpriram serviço militar, co-
mo os soldados, cabos, oficiais e 
acharam por bem com a experi-
ência que tinham do Exército co-
lonial reforçar as Forças Armadas 
Populares de Libertação de Ango-
la (FAPLA). 

Por que quis tanto ir a Cabinda e 
chegar ao Congo? 
Assim que termino a vida mili-
tar, vimos que a melhor forma de 
ir para o lado de lá era por Cabin-
da. Também havia por Caxito, pe-
la primeira região, em que algu-
mas vezes fomos, mas a primeira 
região estava muito confusa. En-
tão preferíamos ir por Cabinda, 
porque se chegava a Brazzavile e 
lá já haviam algumas pessoas co-
nhecidas que nos podiam indicar. 
Achávamos que lá poderíamos es-
tar mais seguros. 

Não era uma tarefa fácil? 
Não era. Mas a Força Aérea na al-
tura dava algumas boleias. A gen-
te ia fazer inscrição e quando não 
havia o avião cheio davam opor-
tunidade a uns quatro, cinco ou 
seis civis. Por outro lado, haviam 
também uns brancos bons e pes-
soal simpático que só diziam ‘vai lá 
tu’. E simpaticamente davam-nos 
esta oportunidade de viajar. Sabí-
amos essa forma deles. Por outro 
lado, eu tinha lá família, duas tias 
e também estava ligado à família 
Benge. Então, tentamos a primeira 
vez, chegamos à Ponta Negra mas 
estava difícil. Haviam alguns gru-
pos que eram mesmo da PIDE, que 
dominavam aquilo, e outros eram 
guias. Você dizia MPLA, mas eles 
te levavam para a FNLA. Basta-
va dizer que eras do MPLA lá e 
ias sofrer todas as vicissitu-

se. Sei que houve muita movimen-
tação e conseguiu que atracásse-
mos. Nesse mesmo dia se carregou 
a alimentação para que saíssemos 
de imediato, mas eu já não fui por-
que trazia uma mensagem para ir 
entregar à Liga Nacional Africa-
na aos ex-presos políticos. Fiquei 
por aqui. 

Como é que se procede a forma-
ção das FAPLA? 
A reunião foi em Julho e a forma-
ção ocorre no dia 1 de Agosto. A 
maioria dos oficiais e comandan-
tes mais antigos, depois daquele 
congresso falhado do MPLA, en-
tão se constitui no dia 1 de Agos-
to de 1974 as FAPLA. E nós ficamos 
enquadrados. Desde a data em que 

saímos do Moxico, voltamos outra 
vez para a Zâmbia, depois para a 
República Democrática do Con-
go e a seguir Brazzaville. Portan-
to, eu venho já como FAPLA e sou 
colocado como um oficial às or-
dens do comandante da segunda 
região político-militar. 

Qual é a importância que teve para 
a sua vida ter participado em di-
recto nos acordos de Lumege, no 
Moxico? 
O facto de ter estado presente e 
dado também o meu contributo. 
Quem deve ver a importância são 
os responsáveis e o futuro do pa-
ís. Eu era jovem e fui escolhido pa-
ra fazer parte do cordão de segu-
rança. 

des possíveis até terminar. Então, 
não nos encontrávamos seguros e 
recuamos. Um dos  que foi comigo 
faleceu, o Merciano Pinto de An-
drade, irmão dos Pinto de Andra-
de que ainda estão aí. Fomos até à 
terceira região no Moxico. Eu fui 
indicado para continuar e eles vie-
ram. Cabinda era a via mais fácil. 
A primeira falhou, mas a segun-
da já não. 

Como foi a recepção? 
Encontro aquele pessoal todo e 
fui entregue ao Pedro Maria To-
nha ‘Pedalé’. Fui ao gabinete dele 
e dois dias depois fomos a Cabin-
da. Disse-me que já estava prepa-
rado, porque tinha passado pe-
lo Exército português. Entregou-
me ao Cadete Gaspar ‘Songa’. Uma 
boa pessoa e sacrificada. Depois 
de um período havia necessidade 
de vir para Luanda numa barca-
ça vir buscar alimentação. Indi-
caram-me para vir chefiar o gru-
po. Chegamos ao Porto de Luanda, 
antes da entrada das águas fomos 
cercados por umas lanchas a volta 
que nos trouxe até à terra. Fomos 
presos. Afinal já havia um Aníbal 
Correia Mendes, um mestiço, que 
estava ligado à comunicação de 
lá  e esperava por nós. Aperce-
beu-se que queriam afundar a 
nossa barcaça e levar-nos pre-
so. Isso aconteceu num dia 30 
Outubro ou 1 de Novembro de 
1974. O tal Correia Mendes 
pediu à tropa fiscal que 
tivesse calma porque ele 
tinha uma autorização 
para que o barco encostas-

Os panfletos 
diziam já que 
brevemente se-
riamos indepen-
dentes. Outros 
eram em kim-
bundu: fique 
atento, ‘tu tuku-
muka wafu’ 



O Exército português e a polícia 
não tiveram forças e abandonaram
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Qual era a idade naquela altura? 
Tinha 26 anos. Já tinha saído da 
tropa portuguesa. 

Testemunhar a assinatura de um 
cessar-fogo com os portugueses 
não era para qualquer um? 
Mas sem a noção. Naquele tem-
po, os nossos responsáveis que-
riam mais malta à volta da tenda 
onde se assinou os acordos, por-
que o colono tinha um força mi-
litar de uma ponta a outra. Só que 
não sabia o esconderijo de ca-
da partido. Então, naquele dia foi 
uma escolha indicada pelo MPLA. 
Já estávamos espalhados no terri-
tório. Naquele dia estava toda cer-
cada por nós, porque era uma zo-
na dominada pelo MPLA. Todos os 
que aparecessem era meter a far-
da, não importava se era militar ou 
não, porque o importante era fa-
zer o cordão de segurança. Tan-
to é que os helicópteros dos tugas 
quando apareceram viram aqui-
lo tudo cercado por militares. Eles 
nem contavam. Se estivessem aí a 
frente mais uma companhia mi-
litar, eles já sabiam que não po-
diam atacar nem fazer mesmo al-
guma coisa. Eu muito longe do que 
poderia acontecer. O que quería-
mos era apenas que neste dia fos-
sem assinadas as tréguas. Aí já era 
meio caminho andado. Saiba que 
o próprio MPLA e a tropa estáva-
mos todos divididos. Já havia a 
facção Chipenda e o grosso todo 
tinha ido com ele. O outro grosso 
que até saiu de Luanda foi engros-
sar e fez parte. 

Foram pacíficas as negociações? 
Sim, foram. Ficamos a noite, a ma-
nhã e no fim da tarde é que eles 
apareceram e assinaram. Correu 
tudo bem. Eles foram. Agora, pa-
ra nós irmos é que foi uma maka. 

O que aconteceu? 
Não havia transporte. Para a gente 
se desmobilizar daí cada qual sa-
fou-se. São outros quinhentos. 

Como é que saíram? 
Tivemos que nos agarrar às pes-
soas que sabiam o caminho e nos 
levarem até à fronteira. É como 
aqui quando há comícios todos 
vão, mas depois o regresso é de-
senrascar. Nós estávamos distan-
tes e não conhecíamos os quartéis. 

Quando regressa a Luanda em 
1974, como estava a situação po-
lítica e militar? 
Ainda não estava tão mal. A juven-
tude aqui era mesmo pró-MPLA. 
Não me lembro se a UNITA já ti-
nha chegado, mas não havia mui-
to choque. Eram só as movimen-
tações. Tínhamos que encontrar 
um espaço para a nossa delega-
ção, porque um dia nos reuníamos 
no bairro tal e noutro dia num ou-
tro. Mas estava tudo entregue a um 
grupo de presos políticos que reu-
niam-se todas as tardes e as noites 
na Liga Nacional Africana. Foi es-
se grupo que depois conseguiu um 
espaço na Vila Alice, que era uma 
casa de madres ou apoio às igrejas. 
Como as coisas estavam tão mo-
vimentadas aí na Vila Alice, elas 
com medo saíram de lá. Um dos 
elementos dos ex-presos políticos 
conhecia um dos donos do imó-
vel, então contactou-se para um 
arrendamento de um, dois ou três 
meses. Eles nem sabiam que era 
para o MPLA. Então quando che-
gou a delegação foi posta aí mes-
mo. Foi aí que ele soube que tinha 
sido entregue ao MPLA. 

Esteve na comissão de recepção 
aos responsáveis do partido? 
Fiz parte da comissão de orga-
nização com o Luís Ferreira Rita, 
Hermínio Escórcio e outros. 

Como se conseguiu mobilizar 
aquela gente toda que foi ao aero-
porto? 
Toda a gente estava à espera da in-
dependência e era conhecedora do 
MPLA e Agostinho Neto de Cabin-
da ao Cunene. Os populares vie-
ram de vários pontos de provín-
cia de Angola. 

Tinham noção de que haveria 
aquela enchente? 
Contava-se com o pessoal de Lu-
anda. Naquela altura tínhamos li-
mites, mas agora com a experiên-
cia é que fazemos um todo. Segun-
do informações que tivemos, até 
aquele mercado Katintom, aquela 
estrada toda estava cheia de pes-
soas. Foi uma grande enchente. 

A segurança teve muito trabalho? 
Sim, mas estava também o Gover-
no português. Eram as FAPLA, a 

população que também se organi-
zou em defesa civil e as forças mili-
tares e de ordem pública do colono. 
Depois daqueles acordos, porque 
Neto só vem depois dos acordos 
de Alvor, eles eram os responsá-
veis pela segurança e ordem pú-
blica. Então, em todas as activi-
dades primeiro eram eles que es-
tavam no terreno. Apesar de que 
em muitas zonas não aguentaram. 
Mas também estavam alguns se-
guranças nossos a travar e a fazer 
o trabalho, mas não tiveram hi-
pótese. Aquela população inva-
diu tudo. 

 Quando é que se torna próximo de 
Agostinho Neto? 
Próximo foi em 1959, tinha 12 ou 
13 anos. Falei com ele e dei-lhe a 
mão. Uma vez foi no Bairro Ope-
rário, dei-lhe a mão e outra vez foi 
no Alameda, onde é o hotel, ao la-
do tem uma farmácia. No cessar-
fogo nós estávamos no cordão, 
eles estavam distantes. Na recep-
ção também não. Foi quando sou 
indicado para pertencer ao grupo 
dele de segurança, isso já na ca-
sa do Saneamento, no Bita e mais 
tarde no Futungo, onde ele tem 
uma casa que compraram. Aliás, 
foi uma oferta que o cabo-verdia-
no fez, porque foi uma coisa sim-
bólica. 

Como é que ganha esse papel nu-
ma fase em que era muito novo? 
Faço parte e acompanho aque-
les encontros. Depois de 27 de Ju-
lho, posteriormente a um assal-
to do Governo português com es-
ses comandos boina vermelha, 
eles teriam morto toda a gente e o 
MPLA acabaria. Fizeram a chaci-
na, porque foi quando tomba tam-
bém o Nelito Soares, e chegou-se 
a uma conclusão em que conver-
sar mais ou seguir a orientação do 
colono nunca mais. Depois daqui-
lo eles tiveram que abandonar até 
os quartéis. A população quando 
se apercebeu que mataram o Ne-
lito Soares, eles com medo dei-
xaram a BCR, o Grafanil e outros 
pontos. Puseram-se todos a an-
dar para o palácio e outros sítios 
seguros. Logo, Neto fez a leitura 
e não havia outra hipótese. Havia 
também os choques com os ou-
tros movimentos. Ele tinha a visão 
que se nos falhassem a indepen-
dência nunca mais. Não se conta-
va com os outros, porque cada um 
tinha a sua visão. Holden Rober-
to tinha a sua visão sobre o futuro 
se fosse ele o presidente. Savimbi 
também tinha o seu ponto de vis-
ta. Agostinho Neto também o seu. 

O MPLA tinha força. As FAPLA já 
eram enormes porque tinha mui-
ta gente. Mas o que importava era 
os três conversarem, se unirem 
e encontrarem formas. Eles pró-
prios até davam esse caminho. 
Porque nos acordos de Alvor e ou-
tros acordos eles punham o mais 
velho Agostinho Neto a falar e fa-
zer o encerramento em nome de-
les. Logo dava a entender que eles 
fossem dar prioridade a Agosti-
nho Neto até encontrarem uma 
data para as eleições. O Exérci-
to português e a polícia não tive-
ram forças e abandonaram. Sabe 
que algumas empresas, bancos e 
indústrias tinham grupos de ac-
ção, e o MPLA delineou que a vi-
são era para o banco. Era preciso 
alguns FAPLA trajados a civil fa-
zerem parte como sindicalistas. 
Houve malta de Luanda, Huambo 
e de outras partes. Um deles ain-
da morreu há dias, o Braz da Sil-
va, que era do Huambo. É verdade 
que foi no dia 15 oficialmente que 
se tomou, mas a posição tomada 
com os trabalhadores foi no dia 1 
da banca. No dia 5 é que sou cha-
mado para me mostrarem o colé-
gio presidencial para me apresen-
tarem na pessoa do Henrique San-
tos ‘Onambwe’ e Lopo Ferreira do 
Nascimento. Apresentei-me. Foi 
daí que Henrique Santos ‘Onam-
bwe’ levou-me à residência de Sil-
va Cardoso que ainda não tinha 
feito a carta para se demitir. Fiquei 
com ele durante um mês e depois é 
que veio a demissão dele. Só a meio 
de Setembro é que ele troca com o 
Leonel Cardoso. Fiquei por lá mas 
como representante do MPLA na 
salvaguarda. Mas também esta-
vam à espera do indicado pela FN-
LA e pela UNITA. Eles não apare-
ceram, mas fiquei por lá até à in-
dependência. Não me fiz presente 
no 1º de Maio. Passei o dia da inde-
pendência no palácio. 

O que fazia no palácio? 
Estava a controlar ou a salva-
guardar o património. Tinha que 
saber que aquela peça ou bilha de 
enfeites, mármore e outras coisas 
estavam no lugar. A minha pre-
sença desencorajava e era teste-
munho de tudo que aí estava. Fui 
com tempo suficiente para co-
nhecer. Mesmo o almirante Sil-
va Cardoso e o Leonel Cardoso 
quando dei a conhecer o que es-
tava aí a fazer, deram-me um aju-
dante de campo que andava co-
migo, muito embora conhecesse 
o mestre de cerimónia e de mesa, 
como os mais velhos Gaspar, Pas-
coal, Bandeira e outros. A maior 
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“Agostinho Neto era um grande líder”
Como é que viveu o dia 11 de No-
vembro e qual era o sentimento 
do Presidente Agostinho Neto? 
No dia da independência havia 
aquela alegria. O colono portu-
guês tinha um potencial e nós 
ficamos com a ideia de que eles 
estavam no alto mar. Depois ha-
via aquelas invasões sul-africa-
nas e também com as tropas zai-
renses, penso que com o Santos 
Castro, um dos comandantes co-
loniais que estava no Norte e jun-
tou-se à tropa toda. A gente fi-
cou satisfeita, mas também um 
pouco reservada com o que da-
ria depois daquela noite. A meia-
noite e tal houve a visita dos res-
ponsáveis que estiveram na pra-
ça da independência. Houve aí 
um copo de água até às duas da 
manhã. Tio Neto foi  e no dia se-
guinte vieram para montar a es-
tratégia da posse dele lá. Saiu-se 
daí para a Câmara Municipal de 
Luanda. Nós só estávamos aí a 
salvaguardar, ver quem entrou 
ou não, abrir e fechar portas. O 
resto estavam eles a tratar. Ha-
via uma sala em que estavam. O 
Hermínio Escórcio veio no dia 10 
de Novembro a noite, mas depois 
foi embora. Durante a madruga-
da regressou, mas depois foi. Ele 
estava com a delegação que tra-
tava dos documentos todos, por-
que já havia um gabinete jurídi-
co e um grupo que fazia o manus-
crito de toda essa documentação. 
Depois de tomar posse vieram fa-
zer a listagem dos governantes. 
Penso que aquilo foi no dia 13, lá 
mesmo na sala de fumo. O dia 14 
foi uma Sexta-feira, 15 Sábado e 
16 um Domingo. Foi no dia 16 que 

Qual era a posição dele? 
O cadeirão. Ele queria mesmo à 
força. Penso que se tivéssemos 
eleições, se o colono não estives-
se atento, estivesse a favor de Sa-
vimbi, eles prejudicariam Neto e o 
MPLA para colocar o Savimbi. Sa-
vimbi era muito inteligente, muito 
rato. Ele dizia mesmo em umbun-
du: aqui não há paz, não há nada. 
Só queremos o cadeirão. Todos nós 
ouvimos e compreendemos o um-
bundu. Ele é que não dava conta 
que do outro lado estavam também 
pessoas de origem ovimbundu. Ele 
dizia: ‘vocês aqui ninguém vos al-
draba, podemos fazer paz, mas so-
mos uma maioria e venham comi-
go. Nós só queremos o cadeirão. 

Como era o convívio com a famí-
lia de Neto? 
Éramos trabalhadores, mas havia 
respeito. A esposa dele, a viúva, 
apercebia-se logo que a gente fa-
lava com Neto. Também dava-me 
bem com a sogra dela. 

A mãe de Agostinho Neto? 
Sim, a dona Maria da Silva. 

Como era a relação da mãe e o fi-
lho Presidente? 
Uma relação normal. A mãe ainda 
lhe ajeitava a gola e tudo. Era uma 
senhora biena com nível e uma es-
colaridade. Respeitei sempre. Às 
vezes ia a Portugal fazer compras. 
Ia num avião de manhã e vinha a 
noite, ficava na casa do Dr. Armé-
nio Ferreira, cardiologista e amigo 
de Agostinho Neto. Ficava na casa 
dele e nas conversas apercebi-me 
que a Dra. Maria Eugénio Neto é que 
deve ter tornado eles amigos. Al-
guns militares diziam que ele pedia 
para não se sentar num determina-
do sítio, mas os nossos camaradas 
também partiam tudo. Houve lá 
um quase incêndio provocado por 
alguém que esteve a fumar. Ela ti-
nha razão. Era uma boa senhora. 

A morte de Neto apanhou-lhe de 
surpresa? 
Sim. Mas eu já estava fora. Sai em 
Março e estava no Ministério da 
Defesa a caminho de uma outra 
missão. É quando tomo conheci-
mento de que Neto tinha sido eva-
cuado de emergência para a União 
Soviética por motivos de saúde. 
Mas também fui fazendo as minhas 
investigações, porque depos visitei 
a viúva. Aliás, sou amigo da famí-
lia até hoje. Ela disse-me que saí-
ram daqui dia 9. Chegaram entre 18 
e 19 horas. Ele ainda comeu porque 
levaram aquelas marmitas com ar-

roz de frango que ela preparou. 
Passado meia hora foram bus-
cá-la para ir ao hospital. Nem o 
médico dele, o Dr. Eduardo dos 
Santos, que era cardiologista 
lhe deixaram entrar. O Neto foi 
sozinho. Como é que deixam ele 
ir sozinho e ficar só com os mé-
dicos? Ele tinha comido naque-
la meia ou uma hora. De repente 
fizeram uma operação e disse-
ram que o Neto morreu. Nin-
guém sabe justificar.

O 27 de Maio continua a ser 
uma grande nódoa? 
Epá, o 27 de Maio é uma situa-
ção difícil. São problemas in-
ternos dentro do MPLA, luta 
de poder, invejas e depois en-
trou o racismo. Eu penso as-
sim. Quando chegamos a este 
ponto não tínhamos hipótese. 
Havia pessoas que diziam que 
o Neto tinha que deixar a mu-
lher dele branca. Então hou-
ve aquele choque. Há um gru-
po que se adianta em tirar ma-
terial de guerra cá para fora, 
material pesado que não tinha 
domínio do que estava em ar-
mazém e só aqueles que esta-
vam com a 9ª Brigada e outros 
determinados postos, onde o 
pessoal militar já estava pre-
parado e desmobilizado. Aqui-
lo foi mesmo preto de um lado e 
mulatos e brancos do outro la-
do. Os cubanos não sabiam co-
mo se virar. Claro que tinham 
que estar ao lado dos que es-
tavam a favor de Neto. Eles ti-
nham uma logística com tan-
ques novos. Aquilo fez perder 
muitos quadros. Uma perca ir-
reparável. 

Quarenta e cinco anos depois, 
a independência valeu a pena? 
Tirando algumas situações, a 
independência valeu sempre a 
pena. 

Qual é o país que temos hoje? 
Este país sem avanço e ainda 
com outras dificuldades. Va-
mos entrar sempre em dificul-
dades e mais dificuldades. Não 
há necessidade disso. Quaren-
ta e cinco anos, com 30 anos 
de guerra, o Governo ia fazer o 
quê? 

Já temos 18 anos de paz. O que 
pensa? 
Foi o que lhe disse há pouco. O 
homem dizia que não há paz 
nenhuma, porque só queremos 
o cadeirão. Nós ouvimos um-
bundu. E esta paz mesmo é com 
estas turbulências. 

parte dos funcionários lá eram 
mais ambrizetanos, do Zaire e 
malta aqui próximo. Eram pes-
soas humildes e com qualidades 
profissionais. Foi com eles que 
fui lidando. Eles também mora-
vam naquela zona e a confiança 
era tal, porque muitos até eram 
da FNLA. Mesmo sabendo que eu 
estava aí a representar o MPLA, 
ainda assim ia à casa deles. Às ve-
zes à noite para não estar num de-
terminado lugar, podia aparecer 
alguém espetar-me um punhal e 
fazer-me alguma coisa, então eu 
tinha que me esconder. Passei aí 
alguns meses com muita dificul-
dade. Ou ia dormir num carro em 
que ninguém me visse ou na ca-
sa de alguém. 

Antes desta fase, houve uma al-
tura em que em Benguela e na 
Huíla quase que perderia a vida? 
Isso já eram missões que eram 
dadas. Tenho alguns familiares 
no Sul, algumas amizades e foi 
aí em que fiz o meu serviço mili-
tar pelo colono. Conheço a Huíla, 
Benguela e o Huambo. Fui esco-
lhido para estas missões e men-
sagens. Até não gosto de contar 
muito. Não foi só uma ou duas ve-
zes, porque fui interceptado inú-
meras vezes. Só não aconteceu o 
pior…

Sempre pelas mãos da UNITA? 
  Ah pois! Aquilo foi sempre uma 
zona… Podíamos estar numa zo-
na em que dominávamos, mas 
passado umas duas horas eles ti-
nham o domínio. Eles dividiam e 
tinham uma unidade aqui e ou-
tra ali. Se eles estivessem, quem 
passasse era muito cuidado. Pas-
sei por determinadas zonas com 

o Presidente Neto vem já com a fa-
mília dele. Aquilo foi tirar as ma-
las e as coisas que vinham naqueles 
três rangeres que ele tinha. Fomos 
indicando os quartos e os andares. 
Ele depois escolheu o sítio em que 
poderia ficar. 

Quando é que foi nomeado? 
Fui eleito. Disseram-me que iria 
tomar conta. O logístico do Presi-
dente e também das tropas porque 
também não tinham o que comer. 
Ele (Neto) dizia que tirem daqui e 
façam alguma coisa. Eram perto 
de 30 ou 40 militares da seguran-
ça pessoal. 

Quantos cubanos? 
Eram seis ou oito. Comigo ficaram 
três ou quatro mesmo ali à volta. 
Veio o Moracen, Carlitos e outros 
que também andavam na escol-
ta. Foram treinando a maior par-
te dos angolanos, porque a maioria 
vieram do Moxico, Cabinda e ou-
tros espaços. Então precisavam de 
ser orientados sobre a forma de se-
gurança e escolta. 

Como foi trabalhar com Neto? 
Eu fico com Neto durante um pe-
ríodo. Era uma pessoa huma-
na. Ele tinha um posicionamento 
que nunca estava chateado. Sabia 
transmitir a nós aqueles cuidados, 
que lêssemos muitos e ficássemos 
atentos. Mesmo em missão de ser-
viço ele queria saber se a gente co-
meu algo. Achava que não se pode-
ria fazer um serviço seguido sem se 
comer nada. Era um grande líder e 
dirigente. 

Algumas pessoas dizem que, se 
Neto fosse vivo, Angola não esta-
ria desta forma? 
Eu também penso assim. O que era 
difícil ele prefiria enfrentar para se 
encontrar um meio-termo. Ele não 
admitia aqueles que criassem difi-
culdades para o país que estava a 
nascer. Ele gostava de chegar a uma 
conclusão e de conversar mesmo. 
Tanto é que chegou uma altura, 
apesar de a população não querer, 
ele foi falar com Mobutu. Ele iria fa-
lar com os sul-africanos. 

É verdade que pretendia conver-
sar com Savimbi? 
Ele conversava com Savimbi. Na 
altura em que se agudizou a si-
tuação, ele iria para se encontra-
rem. Mas hoje já tenho uma posi-
ção contrária: o Savimbi poderia 
aceitar, mas ele tinha uma posição 
única dele. 
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As vacinas contra a Covid-19 das empresas farmacêuticas dos 
EUA custarão cerca de USD 40 por pessoa, já a vacina russa terá 
um preço muito mais competitivo

As Forças Armadas da Etiópia declararam que estão preparadas 
para uma operação militar com o objectivo de recuperar a cidade 
de Mekelle, ocupada por forças rebeldes na região de Tigray

Vacina russa Sputnik V terá 
preço ‘muito mais baixo’ 
que as da Moderna e Pfizer

Etiópia está ‘pronta para usar tanques’ a fim 
de recuperar cidade ocupada por rebeldes

N este Domingo (22), o por-
ta-voz das Forças Armadas 

etíopes, coronel Dejene Tsegaye, 
disse ao canal EBC, conforme ci-
ta a agência Reuters, que o pa-
ís está preparado para “usar tan-
ques”, a fim de capturar a cida-
de de Mekelle, capital da região 
de Tigray, ocupada pelas forças 
da Frente Popular para a Liber-
tação de Tigray (TPLF, na sigla 
em inglês).

“As próximas fases são a parte 
decisiva da operação, que é cer-
car Mekelle usando tanques, fi-
nalizando a batalha nas áreas 
montanhosas e avançando para 

EUA saem hoje do Tratado de Céus 
Abertos, Rússia buscará que outros 
participantes cumpram o acordo

A participação dos EUA no 
Tratado de Céus Abertos ter-

minou, oficialmente, neste Do-
mingo (22), seis meses após a ad-
ministração Trump anunciar a 
intenção de sair do acordo.

Desta maneira, a decisão 
que surpreendeu até mesmo 
os aliados europeus de Wa-
shington e não recebeu o seu 
apoio total entrará definitiva-
mente em vigor.

Na Rússia, esta jogada foi 
considerada um dos passos 
para destruir o actual siste-
ma de controlo de armas, no 
entanto o futuro do Tratado 
dependerá da maneira como 
os outros signatários se ve-
nham a comportar daqui pa-
ra a frente.

As principais questões que 
se colocam agora são: será 
que os europeus vão parti-
lhar as informações recolhi-

das durante os seus vôos com 
os EUA? Será permitido que os 
aviões russos sobrevoem ins-
talações americanas na Euro-
pa?

O Ministério das Relações 
Exteriores da Rússia declarou 
ontem (22) que Moscovo ten-
tará obter garantias sólidas de 
que os restantes países parti-
cipantes do acordo cumprem 
as suas obrigações.

A chancelaria russa acres-
centou ainda que, ao sair do 
Tratado de Céus Abertos, os 
americanos esperam que os 
seus aliados, por um lado, 
obstruam os vôos de obser-
vação russos sobre as ins-
talações militares dos EUA 
na Europa e, por outro lado, 
que os europeus partilhem 
com Washington as suas fo-
tografias aéreas do territó-
rio russo.

A vacina Sputnik 
V terá um preço 
“muito inferior” 
ao das vacinas da 
Pfizer e Moderna, 
informou no Do-

mingo (22) a conta oficial da vaci-
na russa no Twitter. Traduzindo a 
linguagem farmacêutica: o pre-

ço anunciado da Pfizer de USD 
19,50 e Moderna de USD 25-37 
por dose na verdade significa 
que o seu preço (é) de USD 39 e 
USD 50-74 por pessoa, respec-
tivamente. São necessárias duas 
doses por pessoa para as vacinas 
Pfizer, Sputnik V e Moderna. O 
preço da (vacina russa) Sputnik 

dr

os campos”, afirmou Tsegaye.
As Forças Armadas da Etiópia 

alertaram os civis sobre o pos-
sível uso de artilharia na cida-
de. Contudo, segundo a agên-
cia, a TPLF declarou que as suas 
forças estavam a se manter fir-
mes contra as tropas federais na 
frente sul.

De acordo com a Reuters, 
as forças etíopes anunciaram 
ter tomado a cidade de Ida-
ga Hamus, a 97 quilómetros de 
Mekelle, porém a agência não 
pôde confirmar a informação.

“A nossa força de festa tomou 
o controlo da cidade de Idaga 
Hamus, que se encontra na es-
trada entre Adigrat e Mekelle. 
A força de defesa está a avan-
çar para capturar Mekelle, que 
é o objectivo final da operação”, 
afirmaram os militares etíopes.

As afirmações dos lados em 
conflito são difíceis de verificar 
porque as comunicações telefó-
nicas e pela Internet têm esta-
do interrompidas desde o iní-

cio dos combates, em 4 de No-
vembro.

Operação militar continua na 
Etiópia

O Governo federal tem le-
vado as suas forças cada vez 
mais para o interior da região 
de Tigray, que está, de facto, 
sob controlo da TPLF, descrita 
pelas autoridades etíopes co-
mo “junta militar”.

Os combates entre as for-
ças federais e a TPLF come-
çaram no início de Novembro 
deste ano, quando o Governo 
de Addis Abeba acusou os re-
beldes de atacarem uma base 
militar na região.

Segundo o embaixador etí-
ope na Rússia, Alemayehu Te-
genu, a operação foi conduzi-
da com “máxima atenção pa-
ra proteger os civis”, apesar 
dos riscos manifestados por 
autoridades da ONU sobre a 
deterioração da situação hu-
manitária no norte do país.

V será muito mais baixo.
“O preço da Sputnik V será 

anunciado na próxima sema-
na, fiquem atentos!” disse um 
porta-voz do Fundo Russo de 
Investimentos Directos (RFPI, 
na sigla em russo) no Domin-
go (22).

No Sábado (21) Stephane Ban-
cel, director-executivo da em-
presa farmacêutica norte-ame-
ricana Moderna, anunciou ao 
jornal alemão Welt am Sonntag 
que o preço da vacina variaria 
entre USD 25 e USD 37, depen-
dendo da quantidade pedida.

A União Europeia, por sua 
vez, disse que estava em con-
versações com a Moderna para 
obter milhões de doses por um 
preço inferior a USD 25, com 
Bancel afirmando que deve-
riam conseguir um acordo em 
alguns dias.

Recentemente, a Pfizer e a 
Moderna revelaram que as su-
as vacinas estavam a mostrar 
alta eficácia nos testes.

DR
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Relações novamente 
tensas entre a 
Mauritânia e o Marrocos

Presidente mauritaniano, Moha-
med Ould Abdel Aziz (2008-2019), 
em que estão implicadas 300 per-
sonalidades, seus parentes e anti-
gos membros do Governo.

Por sua vez, o semanário “Le 
Calame” emitiu dúvidas sobre es-
ta investigação, por presunção de 
inocência, sobre a alegada corrup-
ção na era do presidente Mohamed 
Ould Abdel Aziz.

Este  jornal considerou “estra-
nho” o desenvolvimento no ca-
so que diz respeito à adjudicação 

“E ssahraa”, 
um jor-
n a l , 
mencio-
nou uma 
conver-

sa telefónica entre Sua Majesta-
de Mohamed VI de Marrocos e o 
Presidente mauritano, Mohamed 
Cheikh El Ghazouani “que acor-
daram trocar visitas recíprocas, 
cujas datas serão fixadas mais tar-
de.”

“El Wiam” anuncia “a próxima 
visita à Mauritânia de Sua Majes-
tade o Rei Mohamed VI”, enquan-
to “TAQADOUM” deu o teor “de 
uma consulta telefónica na cimei-
ra entre Sua Majestade o Rei Mo-
hamed VI e o Presidente Mohamed 
Cheikh El Ghazouani, que disse-
ram constatar, com satisfação, o 
desenvolvimento rápido da coo-
peração.”

Se há tensão entre os dois paí-
ses, esta pode dever-se à posição 
da Frente Polisário, em Gueguer-
rat, no Sul do Sahara Ocidental, na 
fronteira com a Mauritânia.

Rebeldes desta frente impe-
dem desde o início de Novembro 
corrente, carros provenientes de 
Marrocos, de passar por Gueguer-
rat, dificultando assim tansacções 
comerciais entre este país e a Mau-
ritânia.

O conflito entre o Marrocos e a 
Frente Polisário remonta ao ano 
1975 quando a Espanha, então 
potência colonial, abandonou o 
Sahara Ocidental.

Marrocos ocupou o território 
anexando-o ao seu.

Apoiada discretamente pela Ar-
gélia e, um pouco antes pela Mau-
ritânia, a Frente Polisário combate 
o Marrocos para reivindicar a so-
berania do Sahara Ocidental.

A imprensa mauritaniana tam-
bém mencionou um inquérito pre-
liminar, em curso há vários meses, 
sobre alegados actos de corrupção 
durante a década de reinado do ex-

As relações entre a Mauritânia e o Marrocos estão novamente ten-
sas, na sequência do conflito entre este segundo e a Frente Polisá-
rio, braço armado do Sahara Ocidental, informou a  imprensa mau-
ritaniana Após derrota no Tribunal da Pen-

silvânia, Trump enfrenta nova 
pressão para conceder a eleição

Depois de um duro revés no 
Tribunal da Pensilvânia, o 

Presidente Donald Trump en-
frenta uma pressão cada vez 
maior dos seus colegas republi-
canos para desistir da sua tenta-
tiva de derrubar a eleição presi-
dencial dos EUA e reconhecer a 
victória do democrata Joe Biden.
Desde que Biden foi declara-
do vencedor, há duas semanas, 
Trump lançou uma enxurra-
da de acções judiciais e montou 
uma campanha de pressão para 
impedir que os Estados certifi-
cassem os seus votos totais.
Até agora, as tentativas de impe-
dir a certificação falharam nos 
tribunais da Geórgia, Michigan 
e Arizona.
No Sábado, Matthew Brann, um 
juiz federal republicano nome-
ado pelo ex-presidente Barack 
Obama, rejeitou um esforço se-
melhante na Pensilvânia, escre-
vendo que o caso equivalia a “ar-
gumentos jurídicos tensos sem 
mérito e acusações especulati-
vas”.
Para Trump ter alguma esperan-
ça de permanecer na Casa Bran-
ca, ele precisa eliminar a lideran-
ça de 81.000 votos de Biden na 
Pensilvânia. O Estado deve co-
meçar a certificar os seus resul-
tados na Segunda-feira.
Os advogados de Trump prome-
teram um recurso rápido, mas 
os advogados que se opuseram a 
ele no tribunal dizem que ele es-
tá sem tempo. “Isso deve colocar 
o prego no caixão em qualquer 
outra tentativa do Presidente 
Trump de usar os tribunais fede-
rais para reescrever o resultado 
da eleição de 2020”, disse Kris-
ten Clarke, presidente do Comi-
té de Advogados para Direitos Ci-
vis sob a Lei.
Alguns dos colegas republicanos 

de mais de 110 contratos públicos 
em violação das regras, durante 
aquela época. 

“A comissão parlamentar tra-
balhou durante seis meses nes-
te caso. Foi encaminhado para o 
Ministério Público que verificou a 
sua forma correcta. 

Depois acabou nas mãos da po-
lícia encarregada dos crimes eco-
nómicos e financeiros. Mas inter-
roga-se sobre o epílogo deste pro-
cesso. 

O chamado dossier da corrup

de Trump no Congresso estão a 
romper fileiras.
O senador republicano Pat Too-
mey disse que a decisão blo-
queou qualquer chance de uma 
vitória legal na Pensilvânia e 
pediu a Trump que conceda a 
eleição.
Liz Cheney, membro da equipa 
de liderança republicana na Câ-
mara dos Representantes, pediu 
anteriormente a Trump que res-
peitasse “a santidade do nosso 
processo eleitoral” se ele não ti-
ver sucesso no tribunal.

Trump se recusa a ceder
Biden obteve 6 milhões de votos 
a mais que Trump na eleição de 
3 de Novembro e também ven-
ceu 306-232 no sistema de Co-
légio Eleitoral Estado a Estado 
que determina quem fará o ju-
ramento em 20 de Janeiro.
Ele passou as últimas semanas a 
se preparar para assumir o car-
go, embora a administração de 
Trump tenha se recusado a for-
necer financiamento e autori-
zações de segurança para fa-
zê-lo.
Os críticos dizem que a recu-
sa de Trump em ceder tem sé-
rias implicações para a segu-
rança nacional e a luta contra o 
coronavírus, que matou quase 
255.000 americanos.
Para permanecer no cargo, 
Trump precisaria de alguma 
forma anular os resultados elei-
torais em pelo menos três gran-
des Estados - um feito sem pre-
cedentes na história dos Esta-
dos Unidos. Uma recontagem 
na Geórgia apenas confirmou a 
vitória de Biden lá, e as autori-
dades certificaram o resultado 
na Sexta-feira. A campanha de 
Trump disse no Sábado que so-
licitaria outra recontagem.

DR

DR
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O antigo dirigente 
para o basquete-
bol, José Moniz, ba-
teu ontem nas ur-
nas Armando 
Docas e Manuel 
Moreira na corrida 
à presidência da 
Federação, visando 
o ciclo olímpico 
2020/2024

José Moniz comanda FAB até 2024

Sebastião Félix

O antigo dirigente para 
o basquetebol do 1º de 
Agosto, Moniz Silva, 
bateu ontem os seus 
concorrentes na corri-

da à presidência da Federação An-
golana de Basquetebol (FAB), vi-
sando o ciclo olímpico 2020/2024.

Eleito pelos filiados com 17 vo-
tos contra 11 de Armando Docas e 
um de Manuel Moreira, José Moniz 
prometeu mais trabalho.

Entre outros assuntos, o novo 
presidente adiantou que é urgen-
te mudar o estado menos bom da 
modalidade em todo o país.

José Moniz fez saber que sai do 

Kikas Gomes já é presidente 

Cinco nacional prepara em-
bate com Moçambique 

A equipa sénior mas-
culina de basquete-
bol do Petro de Lu-

anda, em representação da 
Selecção Nacional, prosse-
gue a preparação na cidade 
de Kigali, Rwanda, palco da 
primeira Janela de Apura-
mento  ao Afrobasket de 25 a 
29 do corrente mês naquele 
mesmo país em 2021.

O cinco nacional escalou 
mais cedo o palco da compe-

tição para evitar constrangi-
mentos de última hora, se-
gundo o técnico José Neto.

Para o treinador, o impor-
tante é manter os níveis com-
petitivos, uma vez que não se-
rá fácil defrontar Moçambique 
na estreia no grupo B.

Para além dos moçambica-
nos, o Quénia e o Senegal tam-
bém são adversários da Selec-
ção Nacional sénior masculi-
na de basquetebol.  

O antigo poste do Petro de Luanda, 1º de 
Agosto e da Selecção Nacional, Joaquim 
Gomes Kikas, é o novo presidente da As-
sociação dos Atletas Olímpicos e Paralím-

picos de Angola.
O ex-praticante da modaidade rainha, com uma folha 

de serviço a altura, substitui no cargo a antiga nadado-
ra, Nádia Cruz e cumpre o mandato até 2024.

Esta liderou a associação desde 2009, ano da funda-
ção da associação, pelo que deixa o cadeirão com o sen-
timento do dever cumprido, aliás deu o litro para o de-
senvolvimento da modalidade.

O antigo poste da Selecção Nacional venceu as elei-
ções, decorridas neste Sábado, com 28 votos a favor, nu-
ma lista única,  sendo que reúne consenso por ser, agora, 
um dirigente do 1º de Agosto e com experiência na área a 
qual dirige. À imprensa, Kikas Gomes adiantou que pre-
tende unificar todos desportistas olímpicos e paralímpi-
cos,  bem como fortalecer as relações com as federações 
e  os clubes.  A Associação de Atletas Olímpicos e Para-
límpicos tem 189 membros e espera aumentar, porque 
Angola é um país com tradição no desporto, apesar das 
dificuldades, conta com muitas participações em Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos, aliás Kikas Gomes é um no-
me a ter em conta no basquetebol “olímpico”.

     Errata

Na edição 
anterior, 

que abordou 
as eleições na 
FAB, confu-
diu-se a ima-

pleito com o sentimento do dever 
cumprido e está pronto a dar a sua 
contribuição sempre que for soli-
citado. 

“Estamos imbuídos do espírito 
de missão e conscientes de que há 
um grande trabalho a fazer. Agora 
resta-nos retribuir a confiança do 
voto com um trabalho abnegado”, 
admitiu o pnovo presidente.

José Moniz adiantou que vai ten-
tar trazer, para o próximo mês, a 
realização de testes da Covid-19 
por parte das equipas.

O novo líder da FAB referiu que 
Angola não se pode colocar à mar-
gem do mundo, uma vez que os ou-

daniel miguel

daniel miguel

daniel miguel

tros países estão engajados na re-
toma das actividades desportivas.

Ainda assim, os candidatos der-
rotados, Armando Dala Docas e 
Manuel Moreira, reconheceram 
unanimente a vitória de José Mo-
niz, aliás manifestaram-se dis-
postos em colaborar com o no-
vo elenco em prol do desenvolvi-
mento da modalidade.

Posto isto, José Moniz Silva tor-
na-se no sétimo presidente da FAB, 
pelo que já assumiram o cargo Jo-
sé Guimarães “Piriquito” (1977-
1987), Carlos Teixeira “Cagi” 
(1987-1996), António Pires Ferrei-
ra (1996-2004), Gustavo da Con-

ceição (2004-2012), Paulo Madei-
ra (2012-2016) e Hélder Cruz “Ma-
neda” (2016-2019).

Mas, foi no consulado de Mane-
da que a montanha de problemas 
pariu um rato,

Problemas de ordem técnica e 
administrativa, bem como o fra-
casso das selecções nacionais nas 
competições internacionais atra-
sou a modalidade dentro e fora do 
país.

Por esta e outras razões, Hélder 
Cruz abandonou o cargo, facto que 
permitiu a entrada de uma comis-
são de gestão presidida por Gusta-
vo da Conceição.

M. Moreira
Lista C

A. Docas 
Lista B

José Moniz
Lista A

gem do presi-
dente do Bra-
vos do Maquis 
do Moxico, 
Manuel Qui-
tadica “Do-
cas”, com  o 
candidato à 
presidência 
da FAB, Ar-
mando Dala 
Docas, desde 
já pede-se as 
sinceiras des-
culpas.
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Selecção sub-17 
perde com a Zâmbia

A S elecção Na-
cional mascu-
lina de futebol 
em sub-17 per-
deu ontem com 

a congénere da Zâmbia, por 
1-2, em jogo da primeira jor-
nada do torneio da COSAFA 
que decorre na África do Sul.

Ainda assim, o combinado 
nacional volta a jogar ama-
nhã com a África do Sul.

O torneio da COSAFA, 
qualificativo ao Campeo-

nato Africano, de 13 a 31 de 
Março de 2021, em Marro-
cos, recomeçou hoje com 
uma nova calendarização, 
de acordo com a desquali-
ficação do Botswana, Ilhas 
Comores, Eswatini e Zim-
babwe, por  adulteração de 
idades.

Esta medida anula os mol-
des de disputa inicialmen-
te programados, em que An-
gola já havia empatado a um 
golo com o Zimbabwe, na 

ronda inaugural do grupo A.
Assim, a organização da 

competição estabeleceu um 
novo calendário com quatro 
selecções a jogarem em sis-
tema de todos contra todos a 
uma volta, sendo que as duas 
primeiras classificadas dis-
putam a final e as outras du-
as as classificativas do ter-
ceiro e quarto lugares.

A Selecção Nacional en-
cerra esta primeira fase no 
dia 26, frente ao Malawi.

Petro vence Sub-20 na preparação da época

Arsenal volta a atrasar-se na luta 
pelos lugares cimeiros da Premier League

Union Berlim continua a surpreender
O Union Berlim continua a sur-
preender na Liga alemã, ten-
do neste Domingo vencido por 
2-1 em casa do Colónia e subido 
ao quinto lugar, à oitava jorna-
da. O nigeriano Taiwo Awoniyi 
adiantou os forasteiros aos 27 
minutos, antes de o médio tuni-
sino Ellyes Skhiri igualar, aos 36. 
Aos 72, Max Kruse, de recarga ao 
seu próprio penálti que o guarda-
redes defendeu, garantiu os três 
pontos.O Union Berlim é quinto 
com 15 pontos, num campeona-
to liderado pelo Bayern Munique 
com 19, mais um do que Borussia 
Dortmund e Bayer Leverkusen, 

Com o “bis” de Tiago 
Azulão, o Petro de Lu-
anda derrotou sába-

do a Selecção Nacional de Sub-
20, por expressivos 5-2, em jogo 
de preparação visando a época 
2020-2021.

Marcaram ainda pelos “tri-
colores “ Matwila, Dos Santos e 
Yano, enquanto Maestro e Miro 
rubricaram pelos Sub-20.

O técnico petrolífero Tony Co-
sano afirmou à imprensa que o 
resultado não foi o mais im-
portante, mas sente-se satis-
feito com o comportamento da 
equipa, que deve melhorar ain-
da mais. 

O Petro de Luanda defronta 
Sábado o Akonagui da Guiné- 
Equatorial, na estreia das elimi-
natórias de acesso à fase de gru-
pos da Liga dos Campeões Afri-
canos.

Na preparação para a época, 
em que também estará envolvi-
do no Girabola e Taça de Angola, 
o Petro conquistou o quadran-
gular “Trumuno Fora de Época”.

Defrontou e venceu igual-
mente o FC Bravos do Maquis, 
por 2-0, e viajou para a Vila de 
Calulo para derrotar o Recreati-
vo do Libolo, por 1-0.

O Arsenal voltou neste Do-
mingo a atrasar-se na luta 
pelos lugares cimeiros na Liga 
inglesa, desta vez com um nu-
lo no terreno do Leeds United, 
no segundo jogo seguido sem 
vencer dos gunners, na nona 
jornada. No mítico Elland Ro-
ad, no norte de Inglaterra, tu-
do ficou a zero entre dois dos 
históricos do futebol britâni-
co, que já não se defrontavam 
para a Premier League desde 
2004.
Com Hélder Costa como su-
plente não utilizado, o Leeds 
United ficou com boas possi-

bilidades de somar a quar-
ta vitória na prova quando o 
costa-marfinense Pepe dei-
xou os “gunners” reduzidos 
a 10 unidades, aos 52 minu-
tos, por agressão a um adver-
sário, mas o guardião germâ-
nico Leno manteve o nulo na 
partida até final, na baliza do 
emblema londrino. Com es-
te resultado, o Arsenal segue 
num impensável 11.º lugar, 
com 13 pontos, e poderá cair 
ainda mais na classificação 
até final da ronda, enquan-
to o Leeds United está no 14.º 
posto, com 11.

Futebol nacional ren-
dido a Miguel Oliveira

Filippo Ganna está infectado 
com a Covid-19

Medvedev afasta Nadal 
e defronta Thiem na final

Toronto muda de casa 
devido à pandemia 

O futebol português ‘rendeu-
se’ neste Domingo a Miguel 
Oliveira (KTM), com os três 
grandes e a Liga de clubes a 
congratularem o piloto portu-
guês pela sua vitória no Gran-
de Prémio de Portugal de Mo-
toGP.
Através da sua conta na rede 
social Twitter, o Benfica deu 
os parabéns a Miguel Olivei-
ra, partilhando o vídeo da co-
roação do piloto luso no Au-
tódromo Internacional do Al-
garve, esta tarde.

Filippo Ganna foi uma das figu-
ras que marcaram este ano de 
2020 no ciclismo. Além de ter 
conquistado o título mundial de 
contrarrelógio em ‘casa’, o corre-
dor italiano da INEOS está infec-
tado com Covid-19. 

O russo Daniil Medvedev negou  
a Rafael Nadal a possibilidade 
de lutar pelo único grande títu-
lo que lhe falta no ténis, ao pro-
tagonizar uma reviravolta para 
derrotar o espanhol e apurar-se 
para a final das ATP Finals.
Depois de perder o primeiro set e 
de ter visto Nadal servir para fe-
char o encontro no segundo par-
cial, com 4-5 no marcador, o nú-
mero quatro mundial reentrou 
na partida, exibindo a consis-
tência que demonstrou durante 
toda a semana.

Os Toronto Raptors vão ‘mu-
dar-se’ para Tampa, na Florida, 
devido às restrições do Governo 
canadiano devido à pandemia, 
que obrigam a um isolamento 
obrigatório de 14 dias para via-
jantes não essenciais

daniel miguel

dr

enquanto o Leipzig é quarto com 17.
O Colónia ainda não venceu esta 
época e é penúltimo com três pon-
tos, fruto de outros tantos empates e 
cinco derrotas.
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TEMPO no mar

PREVISÃO DO TEMPO *** 3 DIAS *** PARA 
AS PRINCIPAIS CIDADES  VÁLIDA DE 23 A 25 

DE NOVEMBRO  DE 2020

BOLETIM METEOROLÓGICO PARA A NAVEGAÇÃO MARÍTIMA  

REGIÃO NORTE: Províncias de Cabinda, Zaire, Bengo, Luanda, 
Uíge, Malanje, Cuanza-Norte, Cuanza-Sul, Lunda-Norte, 
Lunda-Sul:
Céu nublado, alternando-se com períodos de céu parcialmente 
nublado em quase toda região. Probabilidade de ocorrência de 
chuvisco ou chuva fraca, em alguns municípios das províncias 
de Luanda e Bengo, e chuva fraca à moderada, acompanhada 
por vezes de trovoada, em alguns municípios das províncias de 
Cabinda, Zaire, Uíge, Malanje, Cuanza-Norte, Cuanza-Sul, Lunda 
Norte e Lunda Sul.
REGIÃO CENTRO: Províncias de Benguela, Huambo, Bié e 
Moxico 
Céu nublado em quase toda a região, apresentando-se 
parcialmente nublado na província de Benguela. Probabilidade 
de ocorrência de chuvisco à chuva fraca em alguns municípios 
da província de Benguela e chuva fraca à moderada, 
acompanhada por vezes de trovoada, em alguns municípios das 
províncias de Huambo, Bié e Moxico.
REGIÃO SUL:  Províncias do  Namibe, Huíla, Cunene e Cuando 
Cubango 
Céu parcialmente nublado na província de Namibe, e nublado 
durante a madrugada e manhã nas províncias de Huíla, Cunene 
e Cuando Cubango. Probabilidade de ocorrência de chuva fraca, 
acompanhada por vezes de trovoada, em alguns municípios das 
províncias de Huíla, Cunene e Cuando Cubango.

Fonte: INAMET

Fonte: INAMET

 
INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA E GEOFÍSICA – INAMET 

Centro Nacional de Previsão do Tempo  
 

BOLETIM METEOROLÓGICO PARA A NAVEGAÇÃO MARÍTIMA 
 
 
1. SITUAÇÃO GERAL ÀS 18:00 TU DO DIA 21 DE NOVEMBRO DE 2020: 
 Circulação fraco de sul entre os paralelos 4°S e 06°S (Cabinda), e moderado a fresco de sul-sudoeste entre os paralelo 06°S e 18°S (Zaire a Namibe). 

 
2. PREVISÃO VÁLIDA ATÉ AS 18:00 TU DO DIA 22 DE NOVEMBRO DE 2020: 
 
   SEM AVISO. 

 
 

REGIÃO 
(ATÉ 200 MILHAS DA COSTA) 

 
 

ESTADO DO TEMPO 
 

 
VENTO 

 
ALTURA DA ONDA 

(METROS) 

 
 

ESTADO DO MAR 
 

 
VISIBILIDADE HORIZONTAL 

(KM) 

 
DIRECÇÃO 

 
FORÇA (KT) 

Cabinda 
(4°S – 6°S) 

  

 
Sul 

 

 
Até 09 

 
Até 1.2 

 
Pouco agitado 

 
Fraca pela manhã  

(Superior a 6) 

Zaire, Bengo, Luanda e 
Cuanza-Sul 
(6°S – 12°S)  

 
Sul 

sudoeste 

 
Até 14 

 
             Até 1.2 

 
Pouco agitado 

 
Fraca pela manhã 

(Superior a 4) 

Benguela 
(12°S – 14°S) 

 

 
Sul 

sudoeste 

 
Até 18 

 
Até 1.4 

 
Pouco agitado 

 
Moderada a Boa 

 (Superior a 8) 

Namibe 
(14°S – 18°S) 

 

 
Sul 

 
Até 21 

 
Até 2.2 

 
Agitado 

 
Boa 

 (Superior a 10) 

 
 
 

 

Nublado/ 
Chuvisco  

 
 

Parcialmente 
nublado 

 

Nublado/ 
Chuvisco  

 
 

Nublado 
 

Das 18 horas do dia 22 às 18 horas do dia 23 de Novembro de 2020

1. SITUAÇÃO GERAL ÀS 18:00 TU DO DIA 21 DE NOVEMBRO DE 2020:

Circulação fraco de sul entre os paralelos 4°S e 06°S (Cabinda), e moderado a 

fresco de sul-sudoeste entre os paralelo 06°S e 18°S (Zaire a Namibe).

2. PREVISÃO VÁLIDA ATÉ AS 18:00 TU DO DIA 22 DE NOVEMBRO DE 2020:

SEM AVISO

1. SITUAÇÃO GERAL ÀS 18:00 TU DO DIA 22 DE NOVEMBRO DE 2020:

Circulação moderada de sul-sudoeste entre os paralelos 4°S e 18°S de 

(Cabinda a Namibe).

2. PREVISÃO VÁLIDA ATÉ AS 18:00 TU DO DIA 23 DE NOVEMBRO DE 2020:

SEM AVISO.

3. DESCRIÇÃO SINÓPTICA DAS 18:00 TU DO DIA 22/11/2020 ÀS 18:00 TU DO 
DIA 23/11/2020.
O anticiclone de Santa Helena move gradualmente para sudoeste do oceano 
atlatico, com a pressão central variando de 1020 hPa, influenciando o padrão e a 
intensidade do vento nas proximas 24 horas. Assim sendo, prevê-se estado do 
mar agitado para as regiões marítimas de Zaire a Namibe, com ondas até 2.0 
metros de altura, e mar pouco agitado para a região marítima de Cabinda, com 
ondas a atingirem 1.4 metros de altura. Está prevista visibilidade fraca para as 
regiões marítimas de Cabinda à Benguela, devido a probabilidade de ocorrência 
de chuva fraca ou chuvisco.

4. CARTA DO VENTO MÁXIMO E DA ALTURA DA ONDA MÁXIMA PREVISTA
Os contornos a cores indicam a altura máxima da ondulação e os contornos em 
tom cinza indicam os possíveis incrementos das vagas devido à influência do 
vento local.
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F oi impactante a adesão 
à campanha virtu-
al “Eu Respeito o Meu 
Presidente”, a que se 
juntaram pessoas de 

vários extractos sociais, que te-
rá surgido em oposição à onda 
de vexação ao Presidente da Re-
pública de Angola que é, cumu-
lativamente, o Comandante em 
Chefe das Forças Armadas Ango-
lanas, para além de chefe de fa-
mília, tão merecedor de respeito 
quanto os nossos pais e nós pró-
prios.

Ora, a opinião de cada um de 
nós sobre a pessoa do Presiden-
te da República é clara e pode 
ser divergentes. Longa quiçá se-
ja a argumentação que alicerça 
a opinião de alguns compatrio-
tas, muitas vezes baseada em ar-
gumentos controversos de ter-
ceiros, incapazes de apontar al-
go de bom que suplante o que de 
mal conhecem.

Somos excelentes ou ruins na 
óptica dos nossos “utilizado-

É de sábios respeitar e dar-se ao respeito

res”. É assim da nossa parte para 
com o Presidente e é assim com 
outras pessoas em relação a nós. 
Pior quando se frustram por não 
poderem utilizar-nos para os 
seus intentos. Se fugimos quan-
do nos querem usar nas manifes-
tações, confusões ou arruaças, 
chamam-nos medricas, bajula-
dores, marimbondos. Se nega-
mo-nos de calar ante a necessi-
dade de esclarecimentos oficiais 
sobre o 27 de Maio/79, sobre a fal-
ta de equidade na gestão do erá-
rio ou sobre a humilhação perpe-
tuada ao sector da educação via 
OGE, aí não somos patriotas, so-
mos opositores. E o país prosse-
gue seu curso com opiniões di-
versas. Mas o respeito não deve 
ser descorado.

Há empresários que usam a na-
cionalidade angolana e são rotu-
lados como peritos em fugir ao 
fisco e em evitar as tributações 
aduaneira. Com as actuais me-
didas governativas, estão a sen-
tir-se como carruagens postas 

Manuel Cabral

jacinto figueiredo benefícios da quebra de alguns 
monopólios e do combate contra 
a corrupção surtirão efeito, não 
imediato, claro, dado o contesto 
crítico em que vivemos. E ambos 
sabem que estabelecer e manter o 
respeito entre eles é o melhor que 
podem fazer para superarem os 
desafios económicos e sobrevi-
ver à crise, pois, a vida dá voltas.

A fuga à paternidade, tema que 
este jornal trouxe, na edição de 
quinta-feira última, com foto de 
capa que mostrava crianças bus-
cando “coisas” na lixeira duma 
localidade não identificada, pa-
ra muitos, é um problema político 
e o partido no poder, juntamen-
te com o seu lider, têm culpa. En-
tretanto, em quase todas as famí-
lias abrangidas por este mal de-
fende-se que nunca se ganha tão 
mal ao ponto de justificar a fuga 
à paternidade, até porque muitos 
“fugitivos” são usuários de far-
das militares ou policiais. Mas 
não se ensina as vítimas a des-
respeitar e destratar os seus cri-
minosos progenitores.

Não esperávamos ouvir dos an-
golanos grandes aplausos pela re-
cente entrada de mais de nove mil 
técnicos no sector da saúde, via 
concurso público, porque em si-
tuações anteriores ouvimos a ex-
pressão “o governo não fez favor 
nenhum ao povo”. Para os bene-
ficiados, muitos deles já empre-
gados noutras unidades hospita-
lares privadas, este feito do Exe-
cutivo liderado pelo General João 
Lourenço representa já a maior 
conquista de 2020, senão a maior 
das suas carreiras profissionais. 
E mesmo assim, se aparecerem 
publicamente tecendo palavras 
de gratidão, arriscar-se-ão a se-
rem desrespeitados com o rótulo 
de “bajuladores”.

Com base na sabedoria popu-
lar, a beleza está nos olhos de 
quem vê. Assim estão igualmen-
te as virtudes das medidas do Go-
verno para quem tem a virtuosi-
dade da honestidade, e assim es-
tamos nós, para aqueles que bem 
conhecem ou beneficiam-se das 
nossas virtudes. Os que têm bons 

olhos, mais provavelmente, serão 
os únicos a ver beleza nas nossas 
obras e só os inteligentes pode-
rão identificar as acções, atitudes 
e medidas coerentes e corajosas 
que os tempos de crise nos impu-
seram. Mas todos devem nos res-
peitar.

Cabe-nos procurar não defrau-
dar os que nos estimam e oferecer 
novo ângulo de observação aos 
que nos subestimam. Cabe-nos 
explorar as nossas habilidades e 
faculdades criativas, aprimoran-
do-as em favor das nossas famí-
lias, amigos e vizinhança, na es-
perança de encontrarmos melhor 
qualidade de vida, maior desen-
volvimento intelectual e boa fa-
ma diante da sociedade.

Ao invés de dedicar criativida-
de em coisas torpes, devemos di-
reccionar o foco na superação dos 
nossos actuais níveis de literacia, 
cultivar novos talentos com o fi-
to de aprimorar os já existentes e 
apontar, corajosamente, as nos-
sas próprias insuficiências pa-
ra não serem factor de esmore-
cimento. Isso aumenta o respei-
to que temos por nós mesmos (e 
precisamos nos respeitar) bem 
como imprime maior reverên-
cia adicional da parte de tercei-
ros, o que também é importan-
te (que sejamos respeitados). Afi-
nal, não precisamos nos destratar 
como se de inimigos se tratasse.

As divergências de opiniões so-
bre a melhor estratégia para con-
tornar os males sociais não nos 
devem levar a desrespeitar nin-
guém. É ténue a diferença en-
tre adversário e inimigo. Nes-
te paradoxo, o melhor é que João 
Lourenço siga o plano do gover-
no utilizando todos os recursos e 
informações de que dispõe pa-
ra sancionar os incumpridores, 
e que nós sigamos resilientes os 
planos que traçamos para me-
lhorar a qualidade das nossas vi-
das, a abrangência do que faze-
mos por Angola e o respeito que 
granjeamos de todos, indepen-
dentemente da inconstância dos 
nossos desejos, se é que traçamos 
planos para as nossas vidas.

Não esperávamos 
ouvir dos angola-
nos grandes 
aplausos pela re-
cente entrada de 
mais de nove mil 
técnicos no sector 
da saúde, via con-
curso público, 
porque em situa-
ções anteriores 
ouvimos a ex-
pressão “o gover-
no não fez favor 
nenhum ao povo”

forçosamente sobre os carris da 
normalidade concorrencial. Ou-
tros operadores económicos que 
antes eram subjugados pela con-
corrência desleal, creem que os 
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A juíza do Tribunal 
de Comarca de 
Benfica, no mu-
nicípio de Belas, 
encarregue pelo 

julgamento sumário dos bis-
pos angolanos António Fer-
raz, João Mário, José Caquin-
da e brasileiro José Rocha mar-
cou para hoje, Segunda-feira, 
23, a sessão, segundo apurou 
OPAÍS de fontes judiciais. 
Acusados dos crimes de desa-
cato às autoridades, indícios 
de agressão física contra vá-
rios agentes da Polícia Nacio-
nal de Angola, incluindo o co-
mandante da esquadra de Ta-
latona, assim como privação 
dos direitos humanos funda-
mentais do pastor Fernando, 
angolano e missionário afec-
to à Comissão de Reforma da 
IURD Angola, os acusados en-
contravam-se detidos preven-
tivamente numa cela do co-
mando da Polícia até Segun-
da-feira.
Quanto ao cidadão brasilei-
ro de Roberto dos Santos, pas-
tor citado como pertencen-
do a ala brasileira, é acusado 
de ter agredido fisicamente, 
com golpes e pontapés, o co-
mandante da Polícia. As fon-

tes deste Jornal garantem que 
até ao momento não se conhe-
ce o seu paradeiro. 
Há um ano que um grupo de 
bispos e pastores angolanos 
apresentou um manifesto que 
desencadeou um conflito in-
terno no seio da Igreja Univer-
sal do Reino de Deus.  
O manifesto exige o fim da 
prática da vasectomia a pas-
tores angolanos, abortos for-
çados, racismo, alienação de 
mais de metade do património 
da igreja e branqueamento de 
capitais, assim como denun-
ciou supostas práticas de eva-
são de divisas para o exterior 
do país, a falsificação da acta 
de eleição de órgãos sociais da 
IURD, a emissão de procura-
ções com plenos poderes a ci-
dadãos brasileiros para exer-
cer actos reservados à assem-
bleia-geral.
Este ano, pastores e bispos an-
golanos e brasileiros envolve-
ram-se numa intensa troca de 
acusações e agressões físicas, 
sobretudo depois de os inte-
grantes da comissão de refor-
ma terem tomado de ‘assal-
to’ alguns templos pelo país. A 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica apreendeu os referi

Tribunal julga bispos 
e pastores da IURD 

Taxa de Câmbio Actual

Compra Venda

BANCOS COMERCIAIS USD/KZ EUR/KZ USD/KZ EUR/KZ

Banco Comercial do Huambo - (BCH) 672,395 798,436 689,122 818,298

Banco Comércio e Indústria - (BCI) 657,041 776,195 687,156 811,772

Banco Keve - (BKEVE) 646,471 767,749 686,051 814,754

Banco de Negócios Internacional - (BNI) 637,000 754,081 680,485 803,558

Banco de Fomento Angola - (BFA) 659,664 769,470 679,454 804,096

Banco BAI Microfinanças - (BMF) 654,925 775,159 676,263 800,415

Banco Yetu - (Yetu) 659,664 783,318 676,260 815,161

Banco Comercial Angolano - (BCA) 660,000 785,828 675,000 817,419

Banco Angolano de Investimentos - (BAI) 650,000 769,470 674,700 798,710

Banco de Crédito do Sul - (BCS) 650,000 783,318 674,595 801,044

Banco Prestígio - (BPG) 655,000 766,007 674,000 800,249

Banco da China Limitada - (BOCLB) 634,380 759,818 673,620 806,818

Banco BIC - (BIC) 645,125 763,699 672,750 802,172

VTB África - (VTB) 643,500 761,775 672,750 813,330

Banco Caixa Angola - (BCGA) 662,675 798,593 669,299 806,575

Banco Valor - (BVB) 645,000 763,551 668,865 791,803

Banco Económico - (BE) 650,000 783,318 666,250 802,901

Banco Sol - (BSOL) 643,500 761,780 666,250 788,710

Standard Bank Angola - (SBA) 642,585 760,177 665,075 786,783

Banco de Investimento Rural - (BIR) 637,000 759,408 663,000 807,228

Finibanco Angola - (FNB) 650,000 739,915 660,000 777,665

Banco de Poupança e Crédito - (BPC) 656,000 791,203 657,000 831,571

Standard Chartered Bank Angola - (SCBA) 643,500 769,137 656,500 804,490

Banco Millenium Atlântico - (ATL) 650,000 765,623 650,000 792,554

Taxas de Câmbio dos Bancos Comerciais
Sàbado a Segunda-Feira, 21 á 23 de Novembro de 2020

Fonte: BNA
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